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Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

Solicito seus bons ofíchs no sentido de ser protocolado

o presente memorando, referente ao Aviso no 181, de 31/3/69, do M.Ex.

a fim de formar processo de caráter reservado.

Atenciosamente

LecyuiaAue006é?”-«%
Augusto José de São Campello

Assistente Adjunto

  



SECRETO

 

avIso No 1T1 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 3 DE MARÇO DE 1969

 

Senhor Ministro

 

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do ATO

COMPLEMENTAR No 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo

referente a SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA - Deputado Federal pe-

1o Estado de Minas Gerais -, sendo de parecer que,ao indicia-

do, podem ser aplicadas as sanções previstas no ítem I do arti-

go 2o do citado Ato, sem prejuízo da ação penal de que fôr pas-

sível.

   

    

   

 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa os

protestos de elevada consideração e apreço.

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO
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MINISTERIO PO To

Comissão de Investigação Sumária do Exército

f€£$???

  

AUTUACAO

Aos %;.días do mês de ...narço. ...... ...... do ano de . .1963 nesta

cidade . .do RIO DE JANEIRO - ESTADO DA GUANABARA. , antuo o 0FL55-PLAN-D

769.01.EX-DOCS. fls 4 as fls 7. . e mais documentos que a êste 7

junto e me foram entregues pelo...SR.CORONEL.SECRETÍÁRIO CISEX . ...., do

auê, para constar, lavro êste têrmo.

Eu, .:0 .DA SILVA- MAJOR-IG-"39212. .. .., servindo

deEscrwao, que o escrevi e subscrevo.

-

aloe omo
o-
 

OSCAR DA SILVA - MAJOR - ESCRIVÃO

_LLêe
2

 

  
 

 

 



 

 

 

PROCESSO No . “3931.“ E d

-

x S

BI L.i_ALP_9 

- Nome* SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA
o3 3 1 N MTNAS AFRATDeputado Bederal - MDB - MINAS GERAIS

* Filiªgãº : Edgar da Cunha Pereira e de Alda Vianna da Cunha

Pereira

- Data do nascimento , 1920

 

»- Naturalidade

- Estado Civil

- Residência | Rua Gonçalves Dias, 3144-BELO HORIZONTE

- Profissão

- Outras atividades Advogado com um Cartório à Rua Carijós, 4P4-Sala
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- Observações Não foi sanckonado pelo AI—51_até a presente
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3 MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO

jn45623-

  

OFÍCIO No 55 «Plan-D

ta.. oeo Ale les

1. Este Comando, em complemento ao OffÍcio no 30-Plan-D, de 31 de "

dezembro de 19689, encaminha a V Exa hova relação de pessoas (Deputª-
dos Federais) cujas atividades têm sido nocivas aos principios mora
lizadores consagrados pela Revolução de 1961;, a fim de serem enqua -
dradas no Ato Institucional no 5 (AI-5),

QUARIEL-GENERAL

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

DO

>OdekauaçàthGIBI,%Ou—Qn

l
Do Comandanoe do I Exé

2 3 1. #
Ae Senhor Ministro do

P E Mmc se 214

fo 27 49
Assunto

(:7Áí; (áqçzvaxó'fª"_—hNLXO' 1 (uma) relação E
&

I EXÉRCI?

 

  

 

    

2. Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo I E-
xerc1to no sentido da formulação de novas relacções, a serem enviadas
oportunamente a alta consideração de V Exa.
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SECRETO

1 CONCLUSÃO " |
“%d“: do mês “MWdo ano seQA?*

Joile.iod
presºntel autos conclusos ao____/ CL€
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RECEBIMENTO
diiasdo mês de .90 ano de 19 ó?2 $ oA m . É

ííââfentregues êstes autos pelo 2 a 3

constar,lavrei Óste têrmo.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

(ISS RIO DE JANEIRO, GB 7/(0 ”% (E)

Processo no |(Q(0818 - 06 FEv óo
 

INDICIADO; SIMÃO VIANA DÁ CUNHA PEREIRA

FUNÇÃO:: Deputado Federal pelo Estado de Minas Gerais

R E L A T Ó R I 0

1, ACUSAÇÃRS:

- Processado por crime de injúria ao regime e as autoridades

e responsável por circulação de jornal clandestino.

- Encontrada em sua residência boletins pedindo liberdade de

Prestes, a

- Excluido do CPOR - Belo Horizonte - por impressão e diístri

buição de jornal clandestino.

- Tentativa de desvio de verba da Santa Casa de Abaeté.

- Em 1965 passou a fazer críticas ofensivas às Fôrças Arma -

das. é

- Agitador, aproveitador e corrupto.

2, PROVAS:

As acusações acima são públicas e notórias de longa data. As

provas vêm sendo colecionadas pelos órgãos de informações.

3. CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve Ser remetido

ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por sua Comissão de Investigação, está

capacitado a enquadrar o indiciado no ATO INSTITUCIONAL No5, cassan-

do seu mandato eletivo e suspendendo seus direitos políticos, tuda o

sem prejuízo da-ação penal de que fôr passível, pela sua ação subver .

Siva

__7ÉÍªÉª&::1;É5ªéáéíaaaºª»ªª4z>óhúíí2:;—
*

N DIV JOSÉ CANAVARRO PEREIRA
RELATOR

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

CIS Ex RIO DE JANEIRO, GB QIÇHMLD'
PROCESSO No 0031 - 06 FEV 69

INDICIADO; SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA

(Deputado Federal pelo Estado de Minas Gerais)

SESSÃO; “05

b E c i sAo PD A GL OM I S 8 É 9

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssimo

Senhor Ministro do Exército a remessa do processo ao Ministério

da Justiça, nos têrmos do ATO COMPLEMENTAR No 39, de 20 de de -

zembro de 1968,

C/Grn Div JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

PRESIDENTE

GEN EDOsnvxé/ COUTO COELHO DA FROTA

1

A-
GEN BDA FRANCISCO ESTNLTIYNO às DE .âGªIAR

&

SECRETO
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MINISTERIO DO ExiRCGIiIO
GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

«é

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO
EXÉRCITO,

Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça.,

iae ízªj%wffi,&ZÃÍQjHããgxo

#

SECRETO
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.sabessi. .l. z
FILIAÇÃO-PAJ _EdgerddaCunhaPereira FOTO a

--o MAE.aldoViadhodefemBda.b../ é)
IDADE01Set1919_ESTADO CIVILcasado_... i
PROFISSÃO Advogado POSTO OU GRAD._ E
Eo .....|--. 5
NACIONALIDADE___BraslNATURAL DE ___ O... ª

1!--ESCREVE|.... CERT. RESERVISTA E

TÍTULO ELEITOR_......LCA MMO!F.10... 2

ESTUDANTE--- os ESOQIA easea F

................... NÍVEL__Superior.......

RESIDENCIA___Av.AlvaresCabral, 217 - Apto 1102 - BH/MG (2.1221)

OUTROS DADOS__DeputadoFederal.

HISTÓRICO

Através o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo
federal e suspensos seus dáreitos políticos pelo prazo de 10 anos ,
com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68 .

3
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
 

 

  

 

2 a 3 ; ] di, (G

)

A4 3 3 . 2. para: 2 7/4/ 6 7

3. NOYE: .grmRo VIANA DA CUNHA PEREIRA

4, priração: DA CUNHA PEREIRA

ALDA VIANNA DA CUNHA PEREIRA

 

DATA DE NASCIMENTO: 01 de setembro de 1919

 

 

 

 

 

 

 

7, NATURALIDADE: m

8, PROFISSAO:
Advogado

9, ESTADO CIVIL:

10, INSTRUÇÃO:
Superior

12.

 
  

RESIDENCIA: BRASÍLIA: Sq 11h, BM.5, Apto 102, tel, 2.9172.

1 * Mlyares Cabra" as a
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Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA (Cont.)

12 - PRONTUÁRIO

- Deputado Federal (ex-UDN e MDB),

- É político sem «crânios, agitador contumaz, li

gado a comunistas, dado a conspirações, violento,

corrupto e contra-revolucionário, ,

- Esteve envolvido em dois processos: um, como rg

ceptador de roubo e outro, por injúria a autori=-

dades, ofensas 20 regime e publicação de jornal

clandestino,

- Participou de atividades subversivas, assinando

manifestos de cunho comunista, integrando movi-

mentos estudantis e operªdos, para das cobertu-

ra aos manifestantes.

« Colaborou para o Congresso da ex-UNE, realizado

em BELO HORIZONTE,

- Seu irmão, CARLOS OLAVO DA CUNHA PEREIRA é comu-

nista notório e está asilado na BOLÍVIA,

- Iniciou-se na política sob a legenda da ex-UDN,

mas logo rebelou-se contra as normas partidariu

e ingressou no MDB, quando de sua organização.

 

191; - DEZ - Praticou o delito previsto no Art. 28 do Decreto

y766, respondendo a inquérito e sendo processado

por injúrias ao regime e às autoridades e por pu

blicação de jornal clandestino., (Foi anistiado /

pelo decreto 77); de 18 de abril de 19445).

19115 - FEV - Foi excluído do CPOR, como incurso nos Artigos

90 e 93 do Regulamento do CPOR,

197 - JUL - Declarou, sóbre a Lei de Segurança Nacional, no

jornal Correio do Povo: “o inconcebÍvel um Govêz
no que se intitula democratica, tentar novamente

fascistizar o País com tal instrumento",



o? ", NS.PKo.Cí;www

Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA (Cont.)

AGO -

SET -

19h9 ** MAR *

1952—3“.

1953 - MAR -

19514—533—

1959 - NOV -

1960 - AGO -

DEZ -

 

<$%

Declarou que "sem o Partido Comunista na legali-

dade, não pode haver democracia".

Leu da Tribuna da Assembléia Iagulativn, umte-
legrama do "Movimento de Resistência Democrática"
contra a cassação de mandatos.

Subscreveu apelo por um "Congresso Mineiro pela
Páz" , movimento cripto-comunista,

Concedeu entrevista à imprensa, declarando-se /
contra a Lei de Segurança Nacional, e assinou ma
nifesto de convocação de um comício contra a

mesma,

Foi indiciado em inquérito, juntamente com seus
irmãos ALOÍSIO e OLAVO, por troca de tiros com
TRODORO DA COSTA SOBRINHO, em ABARTE

 

Declarou-se pela legalidade do PCB,

Concedeu entrevista à imprensa (Jornal do Povo),
manifestando-se contra a ilegalidade do PCB,

Tomou parte ativa na greve das professóras, cons

tituindo a mesa diretora de uma assembléia, pre-

sidida pela grevista - Deputada MARTA NAIR MON-
TEIRO,

Esteve envolvido em rumoroso caso de assalto a
uma Agência do Banco do Brasil, em BELO HORIZON-

TB.(N (3 3.000,00 foram furtados pelo vigia VI-

CENTE DE PAULA DA SILVA, que constituiu SIMÃO

CUNHA como seu advogado e inicialmente negou o

crime para, depois, mar seu advogado como re-

Oºptador).

Assinou manifesto de solidariedade ao povo cuba-

no, e de apelo para a união em tôrno da "Comis-

são Brasileira contra a Intervenção em CUBA".

Interpelou, judicialmente, a MATOZINHOS DE CASTRO

!

 



;. um h a

Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRÁ (Cont.)

PINTO, que o havia «cartada a defender-se das

acusações pela apropriação do dinheiro furtado

da Agência do Banco do Brasil.

1965 - MAI - Promoveu a criação da FME (Frente de Mobiliza-

ção Estudantil),órgão fantasma que distribuiu /

manifesto apoiando sua candidatura ao Govêrno do

Astado,

. OUT - Foi eleito deputado federal na legenda da ex-UDN$

. extintos os antigos Partidos e criado o MDB, fi-

liou-ge a esta organização,

DEZ - Fêzdeclaraçªoà imprensa, afirmando que "a ARE
na é o Partido dos Obedientes ao bonito, , Php
rinha e Aeronáutica (POEMA) o afirmou, várias vê
zes, que "daria o toque para recolher todos os
militares ao M".

1966 - MAR - Participou ativamente de movimentos de rua promoyi

dos por estudantes, cujos líderes acompanhava.

- Assin© moção de solidariedade aos manifestantes

. da passeata do dia 12,

- Protestou na Câmara, contra a repressão policial.

JUL - Exortou aos presidentes da Câmara Federal e das

Assembléias Legislativas "a reagirem contra as /

cassações, ignorando tais atos e mantendo os

deputados cassados em seus postos".

- Trabalhou com os organizadores do Congresso da

ex-UE,

AGO - Entrou em litígio com o DOPS/MG, devido a um pe-

dido de Atestado de Bons Antecedentes.

SET - Apresentou moção de apoio aos bispos liderados

por HELDER CÁMARA, em RECIFE, durante a conven-

ção do MDB,
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Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA, (Cont.)

- Participou de um comício promovicio pelo MDB, ug

OUT -

NOV -

1967 - JAN Féz declarações à imprensa, dizendo-se "contra a

MAI -

ABR -

MAI -

OURO PRETO, pronunciando um dos mais violentos /
discursos pugnando pelo voto direto, pela luta
contra a ditadura, e pela convocação de uma Ali-=

ança Estudantil-Trabalhador-Camponez,

Participou da organizaçao da FRENTE RADICAL DEM

CRÁTICA e lançou manifesto, pedindo, entre ou-

tras, a anistia de todos os punidos pela Revolu-

ção,

Pêz declaraçao: à impma, dizendo que "CASTELO .
BRANCO ficará na história coro antêntico carraseo.
desumano, frio, ::»me, e perseguidor",

Declarºu que: "o Congresso voltará a se reunir /
apos o recesso, ocasião em que estarão presentes
todos os membros do MDB, inclusive os cassados",

Procurou liderar a massa estudantil; penetrou na
Assembléia Legislativa em companhia dos estudan-
tes, 0.95! passeatas pelas ruas de BELO HORIZONTE,

Foi reelcito Deputado Foderal pelo MDB/MG nas e-

leições do dia 15

nova Constituição, que é ditatorial e visa trans
formar o Brasil em Quartel".

Declarou-se contra a FRENTE AMPLA, "porque ela /
viria a cindir a oposição",

Declarou, pela imprensa, que o Ministério de COS-
TA E SILVA é "pior que o de CASTELO BRANCO, pois

é integrado, em sua quase totalidade, por elemen

$£os da linha dura",

 

Declarou, à imprensa;gque a"'história das guerri-

lhas, em Minas, foi enquadrada para criar clima

para a formação da Fórça Interamericana de Paz".

Declarou "não acreditar em conspiração de CB

contra CS porque isto é feito de fora, onde CB

não tem vez, sob patrocínio de JOHNSON",

 



   

Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEÁBIRA (Cont.) -

SET -

OUT -

1968 - JAN -

MAR «

MAI -

 

NS.PRo.C+S.293.4

rat»
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«S

Aceitou a incumbéncia de organizarà FRENTE

AMPLIA, em MINAS, em companhia de CELSO PAS-

808,

Seu nome figurou em uma relação, feita pela

Agência SNI/SP, de comunistas e dos que coo-

peram ativamente para o desenvolvimento do

comunismo,

Devido ao acórdo feito entre o Sen NOGUEIRA

DA GAMA e o Gov ISRAEL PINHEIRO, que provo-

cou cisão no MDB/MG, juntamente com JOSÉ MA-

RIA MAGALHÃES, CELSO PASSOS e JOÃO HERCULINO,

pediu a intervenção do Diretório Nacional na

Seção Mineira,

Afirmou que " a Frente Ampla masai, à me-
dida em que o govêmo fôr se impopularizando

pela elevação do custo de vida",

Reuniu-se em sua residência, com CARLOS LACER

DA e um grupo de parlamentares, para discutir

os rumos da FRENTE AMPLA,

Por sua atuação, foi considerado um dos mais

ativos deputados da FRENTE AMPLA e en declara

ções a imprensa, comparou à FRENTE à Coluna /

Prestes,

Reuniu=se com a Dep nfGIA DOUTEL DE ANDRADE

para tratar de assuntos relacionados com a /
FRENTE AMPLA e com o BPT,

Declarou, à imprensa, que "o país está viven-

do os mesmos dias de 19145, quando morreu um /
estudante para ajudar na derrubada da ditadu-

ra, só porque o povo está contra o Exército /
que ele sempre aplaudiu",

Participou de uma caravana de cinco parlamen-

tares oposicionistas que chegou à BH para de-

em MINAS, o movimento de encontro do
MDB com o povo; tal comissão não realizou ne-
nhum ato público, limitando-se a atuar nos /
sindicatos e fazendo contactos com líderes es

P4La
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NS. PRo.C4SS.297.

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL -MDB/MG - STIMKO VIANA DA CUNHA PEREIRA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ÓRGÃOS

D "- "ANEXOS:

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS
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Rio de Janeiro, GB

Em 31 do Tax... de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No #SXQÃ

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi

ça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man

dato eletivo federal do senhor SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA,

Deputado Federal pelo MDB, Seção de MINAS GERAIS, nos  têr-

mos do artigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretraria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encami -

nhada pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços

de Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela in-

teira procedência das medidas propostas, em face das ativida

des subversivas desenvolvidas pelo indiciado, através de dis

cursos, pronunciamentos, ligação com elementos cassados

culação com a entidade ilegal denominada Frente Ampla e fa-

 



 

 

( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ?áJbªl - 2 - )
© e e e o e e e e e o e e e e e e o e e e e e o e o e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e + e e e e

zer parte do Bloco Parlamentar Trabalhista de oposição siste

mática ao Govêrno e exploração emocional da opinião pública

com objetivos anti-revolucionários.

É elemento corrupto, dado a prática de agressão a

adversários políticos, de formação esquerdista, e cuja defi

ciente idoneidade moral o incompatibiliza a ocupar um cargo

no Poder Legislativo.

Sua presença no cenário político nacional consti

tue um acinte aos princípios e ideais da Revolução de 1964.

3. " Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS NO CONGRESSO:

a. em Set 68, pronunciando-se sôbre o aumento do

dólar disse:

" vai permitir, realmente o domínio completo, a

través de um dólar artificialmente valorizado,

a compra de tudo que ha no Brasil por meia dá

zia de dólares de grupos estrangeiros. Qual o

nacionalista que realmente não sente no cora

ção essa atitude criminosa, essa atitude alie

nada de um Govêmo que se apossou do poder pe

la fôrça para entregar pacificamente o País

a grupos estrangeiros?"

b. no mesmo mês, em violento discurso contra gru-

pos tutelando o Govêrno, nos acontecimentos da

Universidade de Brasília:

" Tôdas as passeatas foram de protesto contra as

%
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provocações partidas do famoso grupo de tute-
L

1a e e e e e e e e e e e e e e e e o e e * e e e e e e e e e eo e e e e e é e e e e e e
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...... O Presidente já sabia e havia transmi-

tido a êle (Reitor) - a escalada nazista que

se processa nesse instante".

no fundo, no final das apurações que o SNI

faz, domina a figura do General PORTELA"

a invasão armada da Universidade de Brasília,

ordenada pelo General JAIME PORTELA, enqua -

dra-se no sistema do "putsch".

E já agora o Chefe da Casa Militar aciona o

segundo tempo do plano golpista."

o grupo liderado pelo General PORTELA, ressus

citou a tese da guerra revolucionária:

Declara, no seu delírio facista, que o País

está em franco processo da subversão e o úni-

co meio de deter êsse processo é o emprêégo ce

go da violência,"

...... .COnsideram que o Marechal COSTA E SILVA

já não tem mais condições para continuar como

Chefe do Govêrno."

o Estado policial-militar implantado sem dis-

farces, nem dos políticos se servirá para lim

par 38 SUAG DOTAGB O : e 2 o e a e ala + a a * e * + » * o + * * » < * +» *

Do senhor ARTHUR DA COSTA B SILVA., ..........

a Nação ainda espera o gesto, a que não pode

faltar, de fazer abortar, com energia, o gol-

pe tramado em salas laterais à do Gabinete da

Presidência da República."

3.2 - DA TMPRENSA:

a. Em Set 60, várias reportagens do Diário da Tar-

de referindo-se à acusação de VICENTE DE PAULO

DA SILVA, autor de um roubo de 3 milhões de crau
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zeiros do Banco do Brasil, acusando frontalmen-

te o Deputado SIMÃO DA CUNHA VIANA de ser recep

tador da vultosa quantia.

 
b. Diário da Tarde de 21 Out 66, contendo declara-

ções do indiciado sôbre a vigília de que fez

parte, na Câmara Federal, por ocasião do reces-

so decretado pelo Presidente CASTELO BRANCO:

" Foi uma brutalidade. Era impossível uma resis

tência, pois exatamente às 4,50 horas da ma-

drugada de ontem o sistema de água, luz e te-

lefone do prédio da Câmara foi cortado, e, lo

go depois, três mil soldados, fortemente arma

dos, comandados pelo Coronel MEIRA MATOS, cer

caram os prédio."

c. Última Hora de 25 Set 68:

" ex-integrantes da UDN, Deputados JOSÉ MARIA

MAGALHAES, MATA MACHADO, CELSO MACHADO E SI-

MÃO DA CUNHA, hipotecaram ontem seus apoio à

candidatura de D. SARAH KUBITISCHEK ao Govêr-

no de Minas Gerais."

3.3 - INFORMES E INFORMAÇÃES:

a. anexo ao prontuário do SNI sôbre o Deputado SI

MÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA consta uma carta de

VICENE DE PAULO DA SILVA, prêso e condenado por

assalto ao Banco do Brasil em BH, datada de 5

Nov 64, dirigida ao senhor Ministro da Guerra:

" Extranho que o Govêrno Revolucionário não cas

se o mandato do Deputado SIMKO DA CUNHA, cri

minoso por vários crimes. É êle irmão de CAR

LOS OLAVO, chefe vermelho de Governador Vala- ;

dares."
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" Tive a desventura de furtar 3 milhões do Ban-
co do Brasil e dei a éle para guardar, Ficou
êle com o dinheiro e eu na cadeia."

" Roubei é verdade, errei, porém o fiz, visava
tratamento da minha saúde, pois, miseravelmen
te pago, não teria outra situação. Mas, ficar
o dinheiro com um homem que acaba se elegendo
deputado e we servindo a um Govêrno que se
Gig IMOTAlÍAZACOYT.... ..: .e : a dl + s e a o + + + » e >* + * * e a

" Um ladrão, como SIMÃO DA CUNHA não pode ser
. Deputado, não pode ser amparado pelo Marechal

CASTELO BRANCO, mas está sendo amparado pelo

maior corrupto de todos os tempos"...........

" aqui ninguém explica como um simples servente

de banco possa ser o maior banqueiro em pou -

eos anosulOOOOQOUQO'OOOOOQQOCCOOOOIQOQO0.0...

b. Informe 1215/B-2, de 4 Ago 65, do CENIMAR:

f - Dia 16 de Maio de 1965 reuniram-se em Belo Ho

rizonte, MINAS GERAIS, um grupo de estudantes

e esquerdista.

Compareceram: ALTINO DANTAS JUNIOR líder estu

. © dantil da UEE-SP, elemento agitador..........

Deputado Federal SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA,

elemento de esquerda, ligado a movimentos so-

cialistas e comunistas em MINAS GERAIS. É ir

mão de CARLOS OLAVO DA CUNHA PEREIRA, jorna -

lista comunista desde 1944 e atualmente exila

do na Bolívia.

c. Relatório da Delegacia Especializada de Furtos

e Roubos em Belo Horizonte.

Descreve os antecedentes, acontecimentos e in-

vestigações relativas ao roubo realizado no Ban

co do Brasil, em Belo Horizonte, em 20 de agôs-

to de 1960, pelo vigia daquele estabelecimento
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VICENTE DE PAULA DA SILVA de onde se extrae:

- declarações do indiciado:

p
l

" .. .seguiu destino à séde da UDN, e esteve

procura do Deputado SIMÃO DA CUNHA PEREIRA ,

seu conterrâneo" .......... "passou a confe -

renciar à sós com o aludido Deputado".

" ..... COntratou os seus serviços profissiaais

de advogado para defendê-lo, caso fosse incri

minado".........."foi instruído para não cau-

. sar qualquer suspeita no motorista que o acom

panhava, Para tanto, teriam que despedir-se

como assunto de política houvessem tratado,e

que depois retornasse ao apartamento, depois

de dispensar o motorista em local afastado,

desde que a pasta contendo o dinheiro havia

ficado no carro" ........., " retornou

éle ao apartamento em automóvel não identifi-

cado, quando fez a entrega do dinheiro"......

" teria o parlamentar exigido que o dinheiro

lhe fosse entregue intacto e que não poderia

ser posto em circulação antes dele verificar

se o Banco não havia catalogado as séries e

. números das cédulas"............."a versão da

da pelo vigia de haver entregue o dinheiro ao

Deputado, não poderiamos prosseguir nas inves

tigações devido às imunidades que desfrutam

os parlamentares."

" Submetendo o indiciado a contínuos interroga-

tórios continua afirmando categoricamente ha-

ver entregue os três milhões de cruzeiros ao

parlamentar. fiste, por sua vez, apesar de não

ser obrigado a pronunciar-se nos autos, dig -

nou-se a oferecer documento no qual declara -

-se isento de qualquer culpa., Parece-nos con-

tudo incongruente a versão do Deputado SIMÃO

DA CUNHA PEREIRA, de haver o vigia, até então
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seu desconhecido (sic ), ido procurá-lo para
solicitar autorização para fazer na sua zona
de influência eleitoral, campanha política con
trária à sua."

" assinado - Newton Nogueira Campos - Delegado
Especializado de Furtos e Roubos."

â. Certidão passada pela Polícia Militar de MINAS
GERAIS, em 21 Set 66, contendo relato das ativi
dades do Deputado SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA: !

&
1

. - fichado como comunista em nosso arquivo pró - ,

prio; prometeu ajuda aos dirigentes comunis -

tas de Governador Valadares;

- O Diário de Minas em sua edição de 3 Jun 66 -

relata: "falando sôbre o papel do MDB na su-

cessão, o Deputado SIMÃO DA CUNHA disse que

só ha um caminho: não participar e levar às

últimas consequências a luta popular pelas e-

leições diretas. Chega de Militar" ....lugar

de militar é nos quarteis"..................)

- em seu discurso em comício do MDB em OURO PRE

TO disse: "o povo quer hoje votar livremente

para derrotar a ditadura implantada nos país

em 1964, e isto está próximo porque não é mais

possível viver num regime de fôrça como este

instalado no Brasil;"

- referindo-se ao Govêrno de Minas: "é um ser-

vil e obediente cumpridor de ordens do Palá -

cio do Planalto que já entregou as economias

de Minas aos grupos

os princípios populares que o elegeram em

1965, para servir à revolução de 1o de Abril

que oprime o povo;"

- convocou os trabalhadores e estudantes a for-

marem uma aliança Estudantil-Trabalhadora-Cam
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ponesa para a derrubada do regime em que vive
mos"........."desde que o MDB não vai partici
par da podridão da eleição do Marechal COSTA
E SILVA" (sic);

Informação S/No do SNI, contendo a organização
da Frente Ampla, em que o Deputado SIMÃO DA CU-
NHA aparece como um dos seus organizadores em
MINAS GERAIS; '

Relatório SS 15/68 do SNI comtando que, no comí
cio da Frente Ampla em Governador Valadares,com
CARLOS LACERDA, o Deputado SIMÃO DA CUNHA afir-
mou: "Vamos empregar a técnica da guerrilha nos
movimentos da FA, Atacaremos e agiremos onde
quisermos e não onde fôr agradável ao Govêrno;"

Informação 357/68 da 2a Sec do EME:

" que os Deputados MARCIO MOREIRA ALVES, HERMA-
NOS ALVES, MATA MACHADO, SIMÃO DA CUNHA e ou
tros, estiveram em Belo Horizonte, em Maio 68,
manifestando apoio a dirigentes sindicais e
estudantis, nos últimos acontecimentos;

Informação 831/68 do CIE:

Contendo informações sôbre o Bloco Parlamentar
denominado "Emedebistas extremados", do qual faz
parte o Deputado SIMÃO DA CUNHA, que intenta con
tribuir para o desgaste do Govêrno, prejudican-
do os trabalhos legislativos e induzir a reper-
cússão emocional na opinião pública;

Informação 1012/68 do CIE:

De que na noite da votação da licença para pro-
cessar o Deputado MARCIO MOREIRA ALVES se reuni
ram, no Hotel Nacional, para festejarem a vitó-
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ria: AMAURY KUREL, MARCIO MOREIRA ALVES, MARCIAL

DO LAGO, SIMÃO DA CUNHA e outros;

j. Informação 0751/68 do CENIMAR:

- em 1964, denunciado por liderar, juntamente

com o padre LAGES um movimento subversivo ba-

seado em invasões de terras por camponeses;

- em 1966, deu apoio ao Congresso clandestino da

UNE em Belo Horizonte;

- em 1967 declarou à Imprensa que: "esta histó-

ria de guerrilhas está muito mal engendrada ,

parecendo que serve para propiciar avolta do

debate da tese da criação da FIP, que é um TN

meio de fazer intervenção branca na América

Latina"; -)

- em 6 Abr 68, protestou de maneira agressiva

contra a proibição de atividades da Frente Am

pla;

- em 9 Jul 68, discursou perante vereadores do

MDB, defendeu a anistia dos cassados e as e-

leições diretas. Elogiou em todos sentidos a

JUSCELINO KUBITISCHEK ;

3.4 - DA INFORMAÇÃO 153, DE 27 JAN 69, DO SNI

- é político sem escrúpulos, agitador costumaz, li

gado a comunistas, dado a conspirações, violento,

corrupto e anti-revolucionário;

- esteve envolvido em dois processos: um como recep

tador de roubo e outro por injuria à autoridade,

ofensas ao regime e publicação do jornal clandes

tino;

- em Fev 1945. Foi excluido do CPOR;
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em Ago 47 declarou que "sem o Partido Comunista
na legalidade não pode haver democracia";

em Set 47, leu na AL-MG telegrama do Movimento de
Resistência Democrática contra a cassação de man
datos;

em Mar 49, subscreveu apelo por um "Congresso Mi-
neiro de Paz", movimento cripto-comunista";

Em Jun 52, foi indiciado em inquérito, juntamen-
te com seus irmãos, por troca de tiros em Abae-
té;

em Mai 53 e Abr 54 manifestou-se pela legalidade
do PCB;

em Dez 60, assinou manifesto pela "Comissão Bra-
sileira contra a intervenção em Cuba";

em Dez 65, declarou à Imprensa que a "ARENA é o
Partião dos Obedientes do Exército, Marinha e Ae
ronáutica (POEMA) e que daria o toque de recolher
todos os militares para os quarteis";

em Mar 1966, participou ativamente de movimentos
de rua promovidos por estudantes;

em Jul 1966, exortou aos presidentes da Câmara
Federal e das Assembléias Legislativas a "reagi-
rem contra as cassações, ignorando tais atos e
mantendo os deputados cassados em seus postos";

em Set 66, apresentou moção de apoio aos bispos
liderados por D. HELDER CAMARA;

em Out 66, declarou que "CASTELO BRANCO ficará
na história como autêntico carrasco, desumano ,
frio, insensível e perseguidor";

em Jan 67, declarou-se na Imprensa "contra a no-
va Constituição que é ditatorial e visa transfor
mar o Brasil em quartel";
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em Mai 67, declarou que o ministério de COSTA E

SILVA é "pior que o de CASTELO BRANCO, pois é in

tegrado por elementos da linha dura";

em Set 67 era um dos organizadores da Frente Am-

pla em MINAS GERAIS;

em Fev 68, foi considerado um dos mais ativos de

putados da Frente Ampla, declarando à Imprensa

que a mesma era comparável à Coluna Prestes;

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o ,do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti-

cos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo

federal do senhor SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA,consoante dis

põe o artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezem -
 

bro de 1968,

Aptoveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

 
celência os meus protestos do mais profundo respeito.

7 

DE jn ro
esretário-Geral do

coNsÉLHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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1 / s 7 _ 2, DATA: * i/qª/Ã/ |

3. NOME: SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA !

f EDGARD DA CUNHA PEREIRA
4, FILIAÇÃO:

ALDA VIANNA DA CUNHA PEREIRA

5. DATA DE NASCIMENTO: 01 de setembro de 1919 1 j
ã

|

6, NACIONALIDADE: Brasileira
|

|
|

7. NATURALIDADE;

O

ABABTÉ/MG
|

| 8, PRoFISSxO:

-

Advogado Aa ! 1

 

9, ESTADO CIVIL: Casado

 

10, INSTRUÇÃO: Superior

 
BRASÍLIA: Sq 114, B1.5, Apto 102, tel. 2.9172.

BH: Av. Álvares Cabral no 217, Apto 1102
#... Mumia

 111. RESIDENCIA:
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Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA (Cont.)

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputado Federal (ex-UDN e MDB),

- É político sem escrúpulos, agitador contumaz, li9 9a

gado a comunistas, dado a conSpirações, violento,

corrupto e contra—revolucionario.

 

 

- Esteveenvolvido em dois processos: um, como rg

ceptador de roubo e outro, por injúria a autori-

dades, ofensas ao regime epublicação de jornal

clandestino.

  

 

Participou de atividades subversivas,assinando

manifestos de cunho comunista, integrando movi-

mentos estudantis e operários, para dar cobertu-

ra aos manifestantes.
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em BELO HORIZONTE,

- Seu irmão, CARLOS OLAVO DA CUNHA PEREIRAécomu-

nista notório e está asilado na BOLÍVIA.

   

 

- Iniciou-se na política sob a legenda da ex-UDN,

mas logo rebelou-se contra as normas partidárias

e ingressou no MDB, quando de sua organização.

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

19h; - DEZ - Praticou o delito previsto no Art., 28 do Decreto

u766 respondendo a inquerito e sendo processado

porinjurlas ao regime e às autoridades e por pu

blicação de jornalclandestino. (Foi anistiado /

pelo decreto de 18 de abril de 191,5).

 

    

19115 - FEV - Foi excluído do CPOR, comoincurso nos Artigos

90 e 93 do Regulamentodo CPOR.  

1917 - JUL - Declarou, sóbre a Lei de Segurança Nacional, no

jornal Corréio do Povo: "é inconcebÍvel um Govér

no que se intitula democrático, tentar novamente

fascistizar o País com tal instrumento".

 



No. PRo.css. 297.4

- 3.2

Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA (Cont, )

AGO - Declaromque"semoPartidoComunistana.lagali-

dade, não pode haver aemocracia e

 

SET-Leu da Tribuna da Assembléia Legislativa, um te-

legrama do"Movimento de 3951stenc1a Democratica"

contra a cassação de mandatos.

  

 

1949 - MAR - Subscreveuapeloporum"Congresso Mineiro pela
Paz", movimento cripto-comunista.

OUT - Concedeu entrevistaaimprensa, declarando-se /

contra a Lei de SegurançaNacional e assinou mg

nifesto de convocação de umcom1CLo contra a

Rana.

1952 - JAN - Foi indiciado em inquérito, juntamente com seus

irmãos ALOÍSIO e OLAVO, por troca de tiros com

TEODORO DA COSTA SOBRINHO, em ABAETÉ,

1953 - MAR - Declarou-se pela legalidade do PCB,

195); - ABR - Concedeu entrevista à imprensa (Jornal do Povo),

manifestando-se contra a ilegalidade do PCB,

1959 - NOV - Tomou parte ativa na greve das professôras, cons

tituindo a mesa diretora de uma assembléia, pre-

sidida pela grevista - Deputada MARTA NAIR MON-

TEIRO,

1960 - AGO - Esteve envolvido em rúmoroso caso de assalto a

uma Agência doBancodôBrasil,em BELO HORIZON-

TE, (N($ 3.000,00foram furtados pelo vigia VI-

1

l
W

 

  

CENTE DEPAULADASILVA,queconstituiu __ SIMÃO

CUNHA como seu advogadoeinicialmente negou _ o

crime para, depqªgl_gçúggrwseuradvogado como re-

ceptador).

DEZ - Assinou manifesto de solidariedade ao povo cuba-

no,ede apelo para a união em tôrnoda "Comis-

são Brasileira contra a Intervenção em CUBA".

 

 

1964 - OUT -Interpelou,judigialmente,a MATOZINHOS DE CASTRO

 



 

   

NS.PE0.(99.292.4,F4h

-m h m

Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA (Cont.).

1965 - MAI

OUT

DEZ

1966 - MAR

1

  

PINTO, que o havia desafiado a defendefese das

acusações pela apropriação do dinheiro furtado

da Agência do Banco do Brasil.

Promoveu a criaçãodaFME(FrentedeMobiliza-

ção Estudantil)órgãofantasma que distribuiu /
manifesto apoiando sua candidatura ao Govêrno do

Foi eleito deputado federal na legenda da ex-UDN

extintos os antigos Partidos e criado o MDB, fi-

liou-se a esta organização.

Fêzdeclaraçõesà imprensa,afirmandoqueARE

naé o Partido dos Obedientes ao Exercito, Ma-

rinha e Aeronáutica (POEMA) eafirmou,váriasvê

zes,que "dariguqhçpqpewpara recolher todos os

militaresaoquartel",

 

Participou ativamentedemovimentosde rua promovi

dospor estudantes, cujos líderes acompanhava.  

-Assinou moção de solidariedade aos manifestantes

da passeata do dia 12.

Protestou na Câmara,contra a repressão policial.

JUL - Exortou aos presidentes da Câmara Federal e das

AssembléiasLegislativas "areagirem contra as /

cassações, ignorando tais atos e mantendo os

deputados cassados emseus postos".

Trabalhou comos organizadores do Congresso da

AGO - Entrou emlitígiocomo DOPS/MG, devido a um pe-

dido de Atestadode Bons Antecedentes,

SET - Apresentou moção de apoio aos bispos liderados

porHELDERCÁMARA,emRECIFE,durante a conven-

cão do MDB.

 



N& PRo.c<s. 2974,
.

- 5 -

Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA / (Cont.)

OUT -

NOV -

1967 - JAN

MAI -

ABR -

MAI -

I

- Participoudeumcomlclo promov1dopelo MB, em

QUROPRETQlªpronunciandoum dos mais violentºs4

discursos pugnando pelo voto direto, pela " luta

ança Estudantíl-Trabalhador-Camponez.

Participou da organizaçao da FRENTE RADICAL DEMO

CRÁTICA e lançou manifesto, pedindo, entre ou-

tras, aanistiade todos os punidos pela Revolu-

ção.

 

Féz declarações à imprensa, dizendo que "CASTELO

BRANCO ficará na história como autêntico carrasco,

desumano, frio, insensível,e perseguidor".

#
Declarou que: "o Congresso voltara a se reunir /

# es ne
apos o recesso, ocasiao em que estarao presentes

todos os membros do MDB, inclusive os cassados".

Procurou liderar a massa estudantil; penetrou na

Assembléia Legislativa em companhia dos estudan-

tes, apásrpasseatas pelas ruas de BELO HORIZONTE.

Foi reeleito Deputado Federal pelo MDB/MG nas e-

leições do dia 15

-Féz declarações à imprensa, dizendo-se "contra a

nova Constituiçãol_unHÉHQiÉgtorial e visa trang

formar o Brasil em Quartel".

 

Declarou-se contra a FRENTE AMPLA, "porque ela /

viria a cindir a oposição".

Declarou, pela imprensa, que o Ministério de COS-

TA E SILVA é "pior que o de CASTELO BRANCO, pois

é integrado, em sua quase totalidade, por elemen

tos da linha dura".

Declarou, à imprensaquwa"hist5ría das guerri-

lhas, em Minas,foi enquadrada para criar clima
para a formação_ªª—Fôggg Interamericana de Paz".

Declarou "não acreditar em conspiração de CB
contra CS porque isto é feito de fora, onde CB
não tem vez, sob patrocínio de JOHNSON",
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, . Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRÁ (Cont.) >

í ' A aosucia a

SET - Aceitou a incumbência de organizar a FRENTÉ
i AMPIA, em MINAS, em companhia de CELSOPAS.

> E SOS.

ª F OUT - Seunomefigurou emumarelação,feita pela
Agência SNI/SP, de comunistas e dos que coo-

peram ativamente para o desenvolvimento do

comunismo.

 

- Devido ao acórdo feito entre o Sen NOGUEIRA

DA GAMA e o Gov ISRAEL PINHEIRO, que provo-

cou cisão no MDB/MG, juntamente com JOSÉ MA-

à RIA MAGALHÃES, CELSO PASSOS e JOÃO HERCULINO,
* . pediu a intervenção do Diretório Nacional na

Seção Mineira.

1968 - JAN - Afirmou que " a FrenteAmpla crescerá, à me-

dida em que o govêrno fór se impopularizando

pela elevaçãodo custo devida".

g - Reuniu-se em sua residência, com CARLOS LACER

* DA e um grupo de parlamentares, para discutir
os rumos da FRENTE AMPLA,

FEV - Por suaatuação,foi consideradoum dos mais
ativos deputadosda FRENTEAMPLA e em declara
ções a imprensa, comparou a FRENTE à Coluna /

€ Prestes. !

MAR - Reuniu-se coma Dep LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE
para tratar de assuntos relacionados com a /
FRENTE AMPLA e com o BPT,

ABR - Declarou, à imprensa, que "o país está viven-
& do os mesmos dias de 19145, quando morreu um /

estudante para ajudar na derrubada da ditadu-
ra, só porque o povo está contra o Exército /

» que ele sempre aplaudiu",

MAI - Participou de uma caravanade cinco parlamen-

tares oposicionistasque chegou aBH para de-
flagar, em MINAS,omovimento de encontro do
MDB com o povo; tal comissão não realizou ne-
nhum ato público, limitando-se a atuar nos /
sindicatos e fazendo contactos com líderes es

diaAii
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Ficha Individual de SIMÃO VIANA DA CUNHA PEREIRA?" (Cont.)

 

tudantis nas universidades.

JUN - Foi a BELO HORIZONTE, onde entrou em entendi-
mentos com estudantes e dirigenteg siqªªçgis

para manifestar-lhes apoio nas quests.! rela

tis e Operarios.

- Subscreveu documento apoiandoa ação apostolar
. que HELDERCÃMêªugcgrceem todo o NE.

SET - Denunciou,na Camara,

,

"existência deuma de-
clarada escalada nêzâefascista em marchapara
o poder".

- Declarou que apresentaraProjeto de lei deter-

minando a realização de plebisclto, com _ voto
obrigatorio, para todo_uªiíçgggtg;o, pelo res
tabelecimento ou não da UNE e das UEE .
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2 - INFORMAÇõES DE OUTROS ORGÃOS:

anexo ao prontuário do SNI, carta do presidiário Vi
cente de Paula Filho ao senhor MinistrodaGuerra ,
em 5 Nov 64, relatando que o Deputado SIMÃO VIANA
hávia ficado com três milhões de cruzeiros que o
missivista roubara do Banco do Brasil em Belo Hori-
zonte;

Informe CENIMAR de 1965 sôbre reunião de estudantes
e pomunlstas em BH, onde partlcipouodeputado  SI-

MÃO VIANA.

Relatório da Delegacia de Furtos e Roubo de Belo Ho

rizonte, de Set 60, contendo investigações e conclu

sões relativas à receptação de roubo por parte do

Deputado SIMÃO VIANA;

Certidão da Polícia Militar de MINAS GERAIS sôbre a

tividades subversivas do Deputado SIMÃÓVVÍANA; em

MINAS GERAIS, em 1966;

relatorlo s/no do SNI sôbre atividades daFrenteAm

pla em que o Deputado SIMÃO VIANA aparece como or-

ganlzador da mesma em MINAS GERAIS;

relatorlo SS 15/68 do SNI contendo declarações sub-

versivas de Deputado SIMÃO VIANA em Governador Vala

dares;

Informação 357/68 EME relatanto atividades subversi

vas do Deputado SIMÃO VIANA em Belo Horizonte;

Informação 831/68 CIE sôbre grupo parlamentar sub -

versivo denominado "Emedebistas extremados" do qual

fazia parte o indiciado;

 



 

NS$.PRo. CSS. 297.4,/Pya

 

M

i. Informação 1012/68 CIE participando festa de comemo

ração à vitória na votação da licença para processar

o Deputado MARCIO MOREIRA ALVES, onde participou o

indiciado; !

j. Informação 0751/68 CENIMAR contendo atividades sub-

versivas do indiciado, ligação com elementos cassa-

. dos, corrupção, violência e agitação.
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1,1 - Resumo dos principais pronunciamentos

1.2 - Diário do Congresso Nacional de 12 Set 68 -

Ataques ao Govêrno.

 



 
 

 

  

 
   

  

Re -. ' _,. M4 - Resumo dos principais pronunciementos do gaªra? = *yíd8% +
;:

+ 3SBIMNOViana da CUNHA Pereira . Z no Conçresso Nacional. i

N A o '.rama seia ue ei Pie ESMLANEXO No44, Ç
| ! ia aa, 2 f DARIO PO kDATA R&SUMO DO DISCURSO | CONGRASGO é

eee dor ria eeira aim ins- Aa da eam o toloarellte !
412 SET 68 Falando sóbre o aumento do dólar, disse: "Quemplo. nao ve, que a elevaçao da taxa do dolar, agora

 

    

 

 

R$ ooo oa ein, S LEA RB fãcom aquelaflexibilidade, vai, permitir realmen- SUP DC É
te o domínio completo, atraves deum dolar artj

|

177-! !
| ficialmente valorizado, a compra de tudo que ha /(a mm . !| no Brasil por meia duzia de dolares de grupos /. bºw»? ú !| estrangeiros? Qualo nacionalista que realme Sly: É| nao sente do coração essa atitude criminosa, € 1
atitude al&egada de um Governo quese aposs |
poder pela força para entregar pacificamente o 3,

|

Pais a grupos estrangeiros? , | AN, dEF Vo X F !

pera
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€nté ha quarenta minttos, Mais
hda, falo por delegação do Lider e
nho db'r'o a umal hora,

LO t, PREMIDEINTE (ACOloLY
PRDHO) - -Nobre Deputado, Vossa

dq trinta minutos,
n fulta As 1442,

O Bt. "IMAO DÁ CUNHA -- 4'6.
Mecol n fetor às 1445 minutos, O'
ponplio de tuna hora de tempo, Jênio
por dolcpaeio do Ct 09,

8h, VNRHNSIDANTE (ACOIOLY
E mm» Nobre 1 oputado, a Masa
6 dota que V, Rx* excedeu sou
prazo o dove conciui sur oração, '
O Bit, DA CUNHA -

Peço, cltho, a tolorwênola do Vossa

mento do Ntecimentad,
Q 8HR. PRPIDNNTE (ACCtOLY

| ência e, so pobsivel, o cumpri .

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secao|)Supiemento - Setembro de 1%8 13

 

 MÚGHO) - cuem via falar na qua
wo da TAder do JMDOB é o Sermo

Chingas kpdrigues, que está
pora fmar

“» telôncin, v,. IN

P

sando ainda a
| está maupMido é tempo do
 YB0u

O sr.

    

  

   

   

,II“/1
   

m

por delêgaqiio da Lider, e quinzo mi-
;, toa do meu tempo foram consul

no Pequena Rxpediente, 1de 40r-
& Que pediria a Vo Ax* tolerancia
Iºl n (mmm-«crm de -não

b -- e, 86 apartenssem,
N! grmiuloceriam o meu dis-

'o para que eu pudesse

-

ter.
MY, " % ;

YB, - Presidente, Bis, Doputados
to tudo que v: nho denunciando vem
empre sucedendo por provocação do

| 4 enm do podor público, Pódas as
tra forum do protesto Contratv)

Auâlwmumunumuum. 0
'“" R * "' O

- Ian? on': -- e loram ©nçador»-

lu ET mn." ntos eplsódios da Umi-
Nemanao de finsila,

 

  

  

 

  

  
  

 

ma

vm Deus

qiúência, pain bom entendedor mola cesso pacifico com que se consunikun ;disia que o Goyôrno estava satisfe ta?-Lg;palavra "basta, É que realmente ol tádos as detenções, inrlusive. às PO-|porgue havia isolado os vadienis: erapr("mtnté da Ro

Altas, é o próprio Dºlmmªº ('JÓV'" Tella a Invasão. espancados parla-Sim:/cl o corifeu da derrubada do re- montares, qualquer pessoa previria Rgimo, o homem que sai pregando nas reação pronta 'e viril do Congresso,
mma-nmap» militares para as minorias

|

pBla cação já começou a ser tam-
raqiests -- soda neredito e tenho T6 |pém timbreda de peça da "guerra re-

assim ,'continuatá "due R |[yomólonária". O sole abriu as Suas
vando motoria das Pôrgas Armados mporte decisão do Supremo
continua legalista o. domõerata -. é

|,

GOMPOTtAL. A

-

decisão N
lo que vom no "OCorroja da Manha",
40 7 do julho, confirmar a presenço

n?º Câgng'mlmlrãrlcln nos incontecimon.. Pulsoh, O prostdente da República não [plomento do dia 2 do setembro, :)er

  

do (ªl?mTRT Poríoia, Ada rocvnw—IVW no
Mme, omemo colunista dix: Mui [obriga

to comentada a viagem do Mul-uchnl'lªl'l'PI'TIaWW8 Idofosáa das nossas riquezas minorais |
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CSN/ ANEXO N.o/A ! é  
Ai
4$%

É
,
“em...-“ ter . cer pass

 

     

   

   à | líticas, Por que agora dizer que e 'o fato da prisão dos

.

direitistas de
rosponsabilidade da cabe A/gão Paulo 6. inva ão da Teh dus)
Justiça? E Eslováquia, 7)

Entretanto, precisava-so ertar nos!

vamente o clima de ogitação, já ong.

o elima mn do cuforia para o Gos)
Precisava háver a invasão dal

Universidade de Brasilia, 3

s tudo I:;lo.mm?
a %

ública fá ('(mhv
  

Se não fa:     

 

  

Tribunal Pederal, do anteontem, fu-
minando a legalidade dos IPMW nho|
trou Igualmente na mmlnnono do

  

iá um artigo nassimaçdo, no -un—

é ignôra nenhum dêásses fntos, Qua os R. lerlmwu—r. em que le  identif caAl
ment» [pera para cumprir o seu devyor? vomo fazendo parte do oo deu

nformação de puerim revolucionária todos os grane>
h As TPôrças Armadas, [nos ansolos, todos os ensoiosdas apiira- %“ $ anúolos, todos os a R

omiha à tira te 5 TExéroito, cnvol- lizados do povo brasileiro, como &
M019, em ampla, como a eleição .lnu'lâ

ho de exiptr, em nomeSua bdo prosidonte da Ropúblioa, como, «

 

   

 
O

Cordeiro de Fárias a SÃo pm,“,m no Pála05homes nos insplradores efe o restabelootmento da UNE e dui
exceutores do assa niversidade

|

uu, 3unl é êsse marechal? mares rácio a A
Q do todas_na: nubvoraõua tea do Bubsllh. nmmcem (0 inibem o Mardcha) Popo da pl»!

, por nenso não sor o COM Thorde mais aceitar que* minorias "ra-wl"n Mr'sn mas fui insorito do I1' Exército, com sede em 9, ne ACDLSL

  
 

  h clada de que foi vítima durante o
[Jopoi]s da missa da. Candelária o N

    'etredo, no "Jornal do Brass! as“
tB do tvlnmblo faz consta,
complotamente contráiias às do Uu.» 

 
ão Paulo, nonde toi o Generál Cor-f Mi,anindo o _rohalxim à condicio Muricy é dêrte artigo que nambo ;

no fdotro de Inria, ligado por parentesco] proto 135 do citar, concluindo daseguinte vis:
muto

_

pyóxi Ortola ? "ae mim'. | Moi
so jornals noticiam que um colega Noa

a

& "Bômonte com a eleição direta

me 1'o

 Quul tot a 1onção do Govérno nos-

1
h

do
lo

doth, t
JIHÍM' )

Mo da

110

"Tistá em marcha not—londn A Co05- |ncíbar em fmsn L alndlc ncia deter-
ptração do grúpo militar dhcithm— minadà pelo presidente da Recvhblt | Srs. Doputados, quem assistiu aos .A Invasão armada da Q vii Clean, O instinto elcmcnmr de iogltima depoimentos nos Gontrais o Colunulí

3 A 01) ) defesa do govérno - CPI devem ter sentido o despls-"ã

  

 

a

 

 

  

rumar). Clóvis __stensll, percorll'n à; dici 1 teremos

--

fortes

-

neste:h "08, al Y6 y B . 9 3 « s
do dia0. da em) Co,tx e, mina, Tadar,nf - pal: qulol17nao(regaig

editoria!" magnífico, Intitulado“ºº'"ºHfíÍÍZº tem Adis o polo apolo das Fôryas ArmadasA Vista", diz: ma 3 Alia NS R também proga a anistia o Mure—'
hal Pope de Figuotredo,

«

   

  

te do mandato do St, Costa. e Silv: tamento do homens que estão. usssel;- impõe o máximo tigor no desem- [E»upo' de derrubada dêste Ciovor:DO
penho da missão que no Cieneral Me- Bra a omissão, o dospi WWW“. R4[diet atribuiu o presidente da Repu- |méntira, ora, sobretudo,

o

- uso as.blica, Dêsse nquérito, ou que nome

/

palavra ínlmldndo que alô mesmo
mfhitar de mlldmriumdc as tºwns du tenha,

.

depende a Imobilização do Parece, A0 LASERSPolícia Pedernl que escalaram o &[golpe, Ou essa Imobilização vem ja: e

|

gontore

"

que osLm ireparand 'a !
| Casa? Pol o diseurso do Lider (PS Universitário,wwjá, ou o terror mais hediondos não [6216

con Pores. ]'or sinal, quando dos pelo __CGoneral Portela ressuscitou R |tardará a descer sôbre o Brasil, 2

   

 contesimentos do Cálabouço, quem
? dou o Cisvêrno? E também o

do Br: i!" do dia 30 que nos
dá a potícia de que fof o Deputado
LPOr "Ports, o homem que detfen teu
'novªmn nus acontecimentos do Um-

i anªo que o defendeu nos acon.
getméntos de Brasilia, Seria ' mera,
ao | %

hMm coisa, para que descjo, je.
BDtOY .Premdem. e Srs, Doputados,

  
  

 

   

h ama atenção da Casa: por. que
o PEV ti, no dia- seguinte, «In
: P! do doverno? O £

doPetrônio Porteln disse te hm— à
i;, 6hte: ("O Pro ente "da RepúÚbitoa
Micará tom a Novo, tra reclama vro.
_»; dênetas je so c com, os es.
Alega ., N

O Reitor foi FO;silêncio
de sua os do 240 hdrhis com
Q Presidente do ropublieà, R os jor<
malistas /que -o -entrévistaram "mo

   
 

 Iota no sou delirio fascista, que of A, Mmontágem do golpe impõe. par-
nfs
Só

850
Vt
LOGO

ue

CP 1
[o publicamente preconizado

à 8 q e

?állf'tàttgfâcªltlstaa. jornalistas, sacer- lmohrão o seu destino se, porexem- | Cabral,

:

Secretário da Sogurança 49 |dotes e estudantes, catalogado; como plo tentarem qualqucx manifestação

|

Brasília,
« blica, por vcasião do Sete de Sc-a vanguarda da "querra revo)ucioná- |P % $ Frente a tudo isto, qual a opçãorla", foram Incluídos, no esquema

.

do tembio, Os manipuladores do putseh qual o caminho que o Ciovôrno tém
| mo malt ser varrid dacãlgcbzmnzolruqu R8 £

a

leão, se tai vier a acontecer,

Proctâmanm. os mentores do
que não admitirão a punição dos ves-'
pontávels "pela invásão da Universi- [EW
dado de Brasília, Aceitaram a ton-) ""Ao Congroum enbe, nosta

-

sombria
flimação

"

do reitor, no cargo como

|

conjuntura, o dever. de alériar a Na-
concessão múxima feita ao presiden-|ção; fazendo-o não só em geu
te da. República, Uma concessão 8/10, como por tôdas ns formas que €s-
poqueno prazo patriotas das Pôrças Armadas, extineDalicaudªl—rpg Fue tiverem ao alcance de "erda parta guê o arrôoho

;

salarial, fortaleceo. Mmc—cha! (nm AD UR 19 083 46h mentar, Igual dever é dos partidos -- empresariado nacional, ' tand «

à o "Correio 4
tico processo de sub- tHeularmento' nos jovens, neste Itis- amuncia; "Segurança Vê ““qu na.

o une cl; ante, um comportamento ' poiftiCo [yistá nx organização e método 'a emprém, cezo da mndmo 'Não dovem e Mo podo oº TFP", que é é nóvo IBAD. E nmª'i"
uma semana ésse mê- 4 |A toa que o "Correio da Manhã" O.

4 de setembro, informa que o Terou. -

reiro do IBAD era o Coronel Palha

  

 

 

 

Andrade" Mutidy , Ih-
 

 

  

  

   

  

   

  

  

 

1 4 Abit R-não encontrariam  mehor colabora n tomar? .Ou_ fica pe o

tupo de tutela, assisto impassiver A

dosmarearada (“nenhum nazi-fnorta e
é aprado do Poder, ou então caminha)
para o povo, contoca a classo piit-
ton, chama a maioria legalista e de-lf
megrática das nossas Fôrças Arma-
(in?, convoca uma CUNHÍHHHIH', My

6 Marechal Pope Figueiredo 6 outros

oa jovens a sua omovlumluhw- B
não qulncxom 80 com 1

1  

 

 Mtransmitram a impressão de um no-
',- medroso, (de um. homem que
inanda queria dio r, /do um nomero
lôniteso, t; nós, mmeiro, gue conheçe»
*» 08 o reitor da Universidade, o pro-
Molsor Caio 100 Dum Sa.

ô$ da suá h Ia, be suh nu'm)

 

 

 

ram q

 

Miade moral, n) 'nª—mw:
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Diário da Tarde - Ao roubo de 3 milhões

Diário da Tarde de 21 Out 66 - Simão culpa Nie-
meyer

Última Hora de 25 Set 68 - Ex-udenistas apóiam
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,:; Beabra, ,sigilosamente. > A!
do segredo que envolve as l

j gencias, a reportagem do
RIO DA TARDE consegui .

' caracteristicas , do veiculo“

  

parlamentar. Va curado. .de um *
ecra E ! 1. vrolet", de 1941 para cê ;
Vita Wi; * Sa E(R$ 'LISÍ'G ie talo a duas cores. . 11.58

, :/, A relação dos veiculos, |:

 

<"das diligencias que complementarão

P; -- "Fstou realmente empenhado na conclusão. doin- -:
Querito relativo ao assalto dos três milhões decruzeiros do ..

037 "policiais que; procuram <;
identlfigar. o veículo trabalham

(amando do investigador

agora relacionados e Quê :
sendo procurados pela. e ""

" é a seguinte: táxis-de [doa
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O dn. de ontemfoz cheio de lances sensacionais ,nf
legacxa de Furtos e Roubos. Os acontecimentos da ve

" levaram a maioria dos policiais a se deºdobrarem no tra
as peças ido inqgu

sobre o assalto ao Banco do Brasil. O fato de malor repe :
-> entretanto, foi o conhecimento do teor da cárta.ofic
tregue ao delegado Newton Nogueira Campos, pelo dep
Simão da Cunha, levada pessoalmente, anteontem,

.O documento, que tem a data de 8 do corrente, dxz.
- «Na manhã de ontem, re-

cebi, em minha residencia, o es- . Apesar de. por lei, ni
. Crivão Pena Junior, portador , * obrigado ag quê estou fs
de um oficio de V. Exa, a mim é, contudo com prazer
dirigido, para, cajo eu . "presto a minha colabora

o ] tisse, prestar alguns esclare- '" 1a o csclarecomeatoo da
!-cimentos no procêsso que a sua de. M 1
_ delegicia vem formando contra . Sobre os fatos núrra,
o vigia Vicente de Paula, indi- . Inquerito policial, penho .

.! gltado como rutor ' furto de - informar o seguintes:
pe

milho. de
| agoncia local .

sil. -

da v N

_Diazogo 3
cruzeiros,

, do Bra-
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imodiatamer-
té em atender a eua  

  

   
    
  

 

 



 

ra ggie o
Wlas tt.

t U

  

  

     

  

  

         

   

  

   

  

    

  

 

  

  

  

  

  

   

 

 

 

 

/
"A

e
e
e

sa

O AO EXTRATO DE PRONTUÁRIO DE SIMÃO DA CUNHA PEREI

_ Simão "culpa

P ;?J '//0/Ãw/

"Niemeyer pela

dico e- aa

| não resistência

r OS DEPUTADOS DO MDB que estavam em vigília
ma Câmara Federal já começaram a chegar a Belo Hori-
gonte, Os três primeiros foram Simão da Cunha Aquiles
Diniz e Padre Nobre, enquanto que Renato Azeredo, Celso
Passos e João Herculino são esperados hoje. Paes de Al-
meida viajou para a Guanabara e informou que iria rei-
niciar suas atividades de homem de emprêésa.

biMAO da Cunha, falando esta manhã ao DIARIO' DA TARDE, disse: $
*É "Foi uma brutalidade. Era impossivel uma resis-
tencia, pois exatamente às 4,50 horas da madrugada de
ontem o sistema de água, luz e telefone do prédio da Cà&- :
mara foi cortado e, logo depois, três mil soldados, for-
temente armados, comandados pelo coronel Meira Matos, :

"| cercaram o prédio".

1 Câmara sem s

*Não havia mesmo qualquer possibilidade de resis-
tencia - acentuou Simão, -- pois ninguém consegue ficaf
dentro do prédio da Câmara sem água e luz. Em poucos
minutos o ambiente tornou-se insuportável, já que não
havia circulação de ar. E' um sério inconveniente da
construção moderna", Niemeyer foi o culpado pela não ©
resistencia.

 
Sem excesso

AFIRMA o deputado Simão da Cunha que não
houve nenhuma cena de brutalidade durante a
evacuação da Câmara, Os parlamentares sairam
sem ser importunados, mas eram obrigados a se
ldentiffcar_ na porta de saida, perante um capitão,

, he exigia a apresentação da carteira de congressis-

ta
NO MOMENTO em que o Presidente da C&-

- mara, Adauto Lúcio Cardoso, ia se retirando, o ca-

pitão exigiu a sua identificação. Mas os parlamen-

tarés que vinham logo atrás protestaram, surgin-

do aí o primeiro e único incidente, No mesmo ins-

tante, o coronel Meira acercou-se do grupo, mo-

mento em que o militar e Adauto travaram -um

. diálogo áspero, Adauto disse que estranhava a po-

. sição do Coronel, chegando mesmo a chamá-lo de

- gontra-revolucionário, bem como os três mil sol

dados que cercavam a Câmara, Adauto acentuou

' me representava o maior Poder - do país, o Podei

"| Legislativo. A resposta de Meira Matos foi imem-

: |.diata: I

! "Represento o poder militar e o senhor faz

o jôgo dos ' contra-revolucionários", |

;* O EPWODIO terminou aí e o deputado Adau-

Licio Cardoso, segu ,;imão, retirou-se da ||

!Identilicar.,

  
1

lc PARA Simão, a Oposição

.| bal de que vivemos num estado de excessão. E para quem,

lo povo irá votar na ARENA, se os depiitados daquele par-
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lu fortalecida da crise,

certamente obterá grande rendânento eleitoral a 15 de

novembro, afirmando: APM

ca
va
s

"O governo tirou a máscara, dando uma prova

N

 

tido nem defenderam a sua própria casa".

E concluiu:

X "Portanto o eleitorado, ao invés de votar na mí"

tação deve votar mesmo no original, ou seja, nos candi* 3

datos do MDB". No: :P, ei

&
Comício

SIMÃO disse desconhecer a realização de um 05 É

" micio do MDB, hoje, na cidade. Garante, no entanto, que |

se a concentração fôr mesmo realizada êle comparecerá,

pois précisa dizer muita coisa em praça pública. ?

O OBJETIVO imediato, n&& só de Simão, mas tam-

bém dos demais candidatos do: MDB & reeleição para é

Câmara Federal, é o reiniico campanha eleitoral, que

*iveram de paralisar para ficar ie vigília çmuByasugLir desa
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"] Governo de Minas Gerais,"] aO Girmarem que êsse 7aa| T0 "só viria consolidar à

-- ULTIMAHORA

RIO DE JANEIRO

EX-ádéhíslas apóiam dona SaraEx.-integrantes da UDN,. Deputados José Maria Ma-galhães,

,

3x Machado,Celso P ?o: 4 9Cunha n ontem
tura de
hek "ao 

, Tesistência do
| O ao regime

Prol veis

Povo minei-.
que se ªms.

  

 

talou no País, GP08 o mosvimento de 1 de abril de1964", iii aa aaEm carta dirigidaa umJornel da capital mineira,dizem os parlamentar»;"Embora a candidatura deD, Sarar ainda setre na área das especulas -cões políticas e fornalhª-gysição a que se concretize", .cas, nada temos em Opo-

 

 

 



  



 

- 29%qu 65

3 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.1 - Informe SNI contendo manifesto estudantil

3,2 - Carta de 5 Nov 64, do Sr.Vicente da Paula Silva ao
Ministro da Guerra (origem SNI)

3.3 - Informe B2, CENIMAR, de 4 Ago 65

3.4 - Ofício 328, de 18 Jan 66, do Secretário de Seguran
ca de Minas Gerais

3.5 - Certidão, de 21 Set 66, da PM de MG

3.6 - Informação SN, do SNI, sôbre Frente Ampla

3.7 - Relatório SS 15 do SNI, sôbre Frente Ampla

3.8 - Informação 357/68, da 2a Sec do EME

3.9 - Trecho da Informação 831, CIE/ADF, de 16 Out 68

3.10 - Informação 1012 de 17 Dez 68 do CIE

3.11 - Informação 0751/68 do CENTIMAR.
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(_AnEXO Ao Extrato DE PRONTUÍRIO DE SIMKO DA CUNHA PERBIRROSN/ ANEXO NF,PA

lu

  

   

 

- |- mampresto nos estunantes E O POVO O- --

Nº momento em que os partidos se movimentam para- a escolhae13

seus candidatos ao Govêrno do Estado, não poderia faltar a palavra da Classe

studantil, sempre presente nos momentos decisivos da -vida política nacional.

© E / > "E, cabe assinalar que esta presehça é desinteressada de objetivos outros que é

não a grandeza da Pátria e da procura de melhores dias para o povo brasileiro. $

. , ,O entusiasmo que «nos é próprio e o inconformismo que nos impulsiona

devem traduzir-se numa tomada de posição consciente e objetiva, que corresponda

bos sadios ideais de nossa mocidade.

- R Foi pensando neste sentido, que resolvemos fazer uma detida análise da |

próxima sucessão estadual em Minas.

! Procurávamos encontrar, dentre os eventuais candidatos ao Palácio da

Liberdade, um nome, que, por sua vida pública e atitudes anteriores, pudesse

corresponder aos nossos anseios de renovação, que um dia, acreditamos firmemente,

haverá de libertar a população brasileira de suas infimas condições de vida.

Fundamos um movimento: Frente de Mobilização Estudantil (FREME) /

Encontramos um candidato: Simão Viannada Cunha Pereira.

Porque Simão da Cunha? Por tudo que tem sido sua vida Pública.

' Ainda estudante, participou ativâmente das lutas pelas liberdades

Jemocráticas, não se curvando nunca, mesmo diante do terror policial ao
empo da ditadura. Deputado, desde 1947, sempre tomou posições dignas e
mes em defesa dos mais nobres ideais, como comprova sua atuação na

Lâmera, Federal.

:

Simão da Cunha,: tem se manifestado invariàvelmente
ontrário às medidas atentatórias à soberania e â riquezas nacionais (caso _

Janna, por exemplo) a às medidas cerceadoras da liberdade. : gi  

1 Pelas razões expostas, que correspondem fielmente às convicções da !

ventude brasileira, não hesitamos em indicar ao povo mineiro o nome de [ 5

IMÃO DA CUNHA para o Govêrno do Estado, certos de estarmos

umprindo, honesta e conscientemente, nosso deverpara com Minas e o Brasil,

--_(FREME) M

em nome de 3.000 Universitários . 1
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SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS . R - W

Penitencinria de Nçves, 5 de novtÃÃ££o de 1964.Exma 4 Miniatro da Guerra.

Rio. Respeitosas saudaçoes

Aqui detide,nada posse esperar alem da justiça des que estão diri-

gindo ozte raizs.&xtranho que o Governo "ovolucienario não camso o mandate de

_*ep.Simaãe da eunha,criminoso por varios crimes.ÉeleIrmao de Carkos Olavo,

Chefevermelho de Governador Valadares,a quem ele Simão deu fuga e ainda con

fessou asrim ter procedido.-Tive adesventura de furtar 3.000.000,00 do Eanc

“º_êgªgilaº,êci,a,9lewpª?amggggââ?,ªtª que pudesse ficar livreffícnu ele con

o dinhoire eeu naCadeia, sem recursos e sofrendo uma serie de i

jQustiças.isso porque Simplesmente porque tem ele a pratqgãqwçg vaarngâp; É

Magalhaes finte o conta cem a Cobertura de seu cunhado Mario Pinto

 

Correa.»erá, senhor Ministro,que corrupção e subversão é isso que estamos ven

de ?Somente sao e subversivos es pequenos, desprevidos de prote-

ção o aqueles que não contam com padrinhes.ninguem acredita na Revolução

povo está vendo e que acontecerá amanha no Erasil,isso mesme que aconteceu

na visinha hoje per cima outres amanhaetambem mandando. Nao posso

me conformar com a injustiça que me cp veráado,crrei,psrém,a

fiz,visava tratamento de minha saudo, pois,miseravelmente paro,nao teoria att:

situagãe.Mas,ficar e dinheire cem um homen que acaba se elegendo a

Vem servindo a um Governo que se diz henesto,meralizador,energice e juste ?

, Isso nunca foi revelação.-E pura BúbBversaão dos dircites do e

predoasam somente elementes do PSD POVT-PTB3-PI;B ete,enquanto a V.D.N está re

pleta de ladrões,do faisarios,de homens que vivem ha anos das negociatas.0 .

lider do Soverno, que via em todos um corrupto, um ladrão, um deshonesto,agora,

80e Presta ao papel de cencerdar com as prisões ilegais,os desrespoitos ao Po

Ger Judiciario e violação do lar.-stes homens do Foder, que achavam ser a

vonstituição intocavel,-cencoerdam hoje que o Presidente em 15 dia-,reforme

quasi teda a chamar um reparfar do Correio da Manhã e

mostrei a ele os.documentes que hunte envio.Ficou horrerisadoe com o que .leu
a s1&e que,mandasse tudo a V, Excia,qhe nesta situação,é quem tom mais Eutor,

latraão,como Simso da Cunha,não pode ser Beputado,não pode ser amparBSF eoa- -*- -<----*-
io pelo Marechal Castelo #ranco,mas está sende amparado pole maior corrupto

de todos os tempos, Magalhaes Finto.Agui ninguem explica comoum simplesser

vente de Banco,possasero maiorBanqueiro,om pouces anes.Cêonfiu em V.lxcia,
Suscreve, agradecido, VICENTE DE PAULA SILVA,

poses X'Xxmuáªy eae>N at: E
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MINISTÉRIO DA MARINHA

ESTADO-MATOR DA ARMADAloeoosAARMADA
CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA

Informe 1 . a Data 4 Ago 1963

No 1215
AVALIAÇõES GRAU

CONFIANÇA B

VERACIDADE 2

Este CENIMAR teve Conhecimento do seguinte INFORME;

"Dia 16 de maio de 1965 reuniram-se em Belo Horizonte, MG, às duas horasda madrugada na Avenida Progresso no 611, Bairro de Progresso um grupo de estudanttes e esquerdistas. a

COMPARECERAM: ALTINO DANTAS _JUNIOR líder estudaniil da UEE-SP elementoagitador que acaba de ser eleito membro da Diretoriada UNE (XXVII) Congresso Na-cional de Estudantes) ficando encarregado da Seção de Intercambio cultural daque-la entidade;

Deputado Federal pela UDR SIMÃO VIANNA DA CUNHA PEREIRA - elemento de esquerda ligado a movimentos sotialistas e comunistas em Minas Gerais., Éirmão dêCARLOS OLAVO DA CUNHA PEREIRA, jornalista comunista militate dêsde 1944 e atual-mente asilado na Bolívia.
2Na ocasião foi assinalado o carro placa 1-29-30 de Brasília de Ppropriedade do Deputado,

S
Outros estudantes compareceram + mas não foram identificados.
A reunião acabou às 0600 horas não tendo sido possível conhecer-se o te-or dos assuntos tratados."

DISSEMINAÇÃOs ...... . i.. 1a. 1
2a Sec - EMABR......... 1

2a Seg - ENABX........., 1

CENIMAR o e e e e o e e e o ee se e 1
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1 é A Lucas .

Serviço Departamento de Investigaçoes,
[
|

Seção de Posquiza e Informação Polícial.

» Belo de janeiro de 1966.

Senhor Chefe,
|

lm atenção ao vosso ofício de no 17.80/2, 4a940

vv

de 15 do corrente,comunico-vos
para 03 devidos fina que, 3iMA0 !!"
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NA DA CURILA PEREIRA, filho de Edgard da Cunha Pereira e de A

 

na da Cunha Pereira,natural do Abaeté-MG,registra nos arquivos dês-

te Dooartamonto & seguinte nota: en dias de dezembro de 1944, prati-'

A %

cou na Capital,o delifo previsto no art. 28 do Decreto 4.766 e ar

     

 

tigo 5% do Deo. Lei 431, tendo sido instaurado inquérito polícial a

respeito; 6.2.945 foram os Autos remetiãos à Justiça.Ã o quo h4 a

consiguar-s9.
2 !

Cordiais Saudações.
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"DBLEGACIA ESPECIALIZADA DE FURTOS E ROUBOS - Indiciado : VICENTE DE
PAULA DA SILVA, filho de Manoel Alves da Silva e Clementina Miranda/
de Jesus, natural de Abaeté ( Oncinha), 2!) anos, bancário, - Vitima :
Agência Banco Brasil Capital - Data : 20 agôósto de 1960. - R E L A TQ
R I O - 5 - Já enterrado o expediente externo do sabado, dia 20 de //
agosto último, cerca das 12,30 horas, os funcionários do Banco do Bra-
sil Rui Coelho Rabélo e Carlos Fonseca colocaram em cofre exietente no

zeiros que seriam por eles transportados na segunda-feira cedo para a /
agência de Campo Belo, guardando junto também um revolver, Com duas cha

instituto de crédito uma pasta contendo a quantia de oito milhões de_g;ª'âÁ

3 'n':ves, fecharam convenientemente o cofre e retiraram-se-ficando cada-um/-[-:

com uma delas. Cerca das 5,00 horas daquela segunda-feira, dia 22, ao/
procurarem no Banco o numerário, Surpreenderam-se aqueles servidores -
com a arma sobre o cofre, quando deveria estar no seu interior., Nenhum
vestígio, entretanto, constataram que pudesse evidenciar a violação da
pãba. Aberto o cofre, verificaram tambem que a pasta não se encontrava !!

 na posição em que a haviam deixado. Ao recontarem o dinheiro, selecio -
nados em pacotes, d eramp ela falta de alguns deles, no montante de treis !
milhões de cruzeriso. É necessário que se esclareça que o mecanismo do
cofre, dotado de fechaduras conjugadas, somente com o uso das duas cha-

_ ves, diferentes uma da outra, torna-se possível abrí-lo. Cientificada /
da ocorrência, a Administração do Banco do Brasil se entendeu com esta
Especializada que i mediatamente passou a diligemniar a respeito, $ -
Ante.as circunstâncias, de pronto, deduzimos : houve emprégo de chave
falsa e o responsavel pelo furto só poderia ser alguem da casa. Não 8X-
cluíndo a hipótese de simulação daqueles que portariam a vultosa impor-

- tãhcia, outros funcionários do Banco foram inquíridos, inclusive os per
tencentes ao quadro de vigilantes. Por motivos óbvios, nos mereceu desta .  que a figura do vigia VICENTE DE PAULA DA SILVA, pelas razões seguintes:41
percebendo salário irrisõrio, com grande desconto em folha, frete?,naqáºle m smo sábado um avião para conduzi-lo a Dóres do Indaiá;entrando emgoso de férias a partir do dia 232 ( efetivamente, e sta iniciariam-se /após o expediente do sabado, dia 20), não procurou receber os vencimen-
tos ae elas atinentes, como o fazem os demais bancários; ainda, após o horário normal do sábado, foi visto no interior do Banco sobraçando um em-brulho. Prosseguindo nas investigações, ficamos sabendo que em sistemafalho anterior as chaves dos cofres eram confiadas à guarda dos vigilân=tes após a retirada dos valóres a serem transferidos para o inte
que possibilitaria a clesa Obtenção de modélos idênticos, De
Chaves originais do cofre, procuramos todas 8a casas especializadas no ra

. Mo existentes na Capital e em duas delas Constatamos que, méses atraz, haviam sido confecionadas chaves idênticas: " Rei das Chaves" e "Ponto das
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. vamos do vigia VICENTS DE PAULA DA SILVA, levamos a sua ficha existente

 

" do Banco, digo Usando as chaves que mandara fabricar, inclusive a da //

' estivesse, servindo-se de um automovel dirígido pelo motorista Afonso ;f

 

Bastava-nos saber quem as havis mandado confeccionar. Como Ja suspeita Egg

no Banco, em cuja cartolina era colocada a fotografia, ao"Rei das Chá | .

ves", onde o Sr. Jorge Feliz de Almeida reconheceu no retrato do vigia a ;

pessoa que havia feito a encomenda. Estava, assim, praticamente esclarg

cido o evento criminoso. Preso em Abaet e e conduzido a esta delegacia, |

manteve-se o servidor incriminslo na negativa da autoria, mesmo depoiàªx*li

de reconhecido em solenidade processual pelos chaveiros Jorge Felix de IR

Almeida e Geraldo Gaudêncio Costa. - $ - Somente depois de tomar conhe-

cimento de que a sua prisao preventivs havia sido decretada e de submg

tido a novos interrogatorios,r e solveu o vigilante confessar o crime

praticado, como consta das suas declarações de fls.. Usando as chaves /

 

 

porta lateral do edificio do Banco, foi ter ao cofre, cerca das 15,307 É

horas do sábado, dia 20, quando sabia despovoado o recinto, abriu-o e |!

retirou do seu interior os treis bilhões de cruzeiros que acomodou em / "|

uma pastá preta adredemente adquirida. De posse do dinheiro, saiu pelo |

mesmo itinerário observado na entrada, tendo antes o cuidado de fechar ªº

as portas do cofre e tambem da de saída do prédio. Em seguida, dirigiu_ |,

se adescritório da "Aero Sita", fretou uy avião e viajou com destino a b

Dôres do Indaia, tendo o aparelho levantado vôo do aeroporto de Carlos

Prates, às 16,15 horas. Como se cam, digo Como se em campanha política

Fors áca, e steve em várias localidades, como sejam Abaeté, Pompéu e Quar |

tel Geral, conduzindo sempre consigo a pasta, para retornar a esta Ca-

pital na segunda-feira, dia 22, onde chegou por volta das 12,30 horas,

rumando diretamente para a casa lo candidato ao GOverno do Estado - Dr.

José Ribeiro Pena, na Rua Parai! 612, de quem se dizia eleitor. Dali,
tomou rumo à Rua Antonio Olinto, 791, residência da sua namorada Marele
ne Braga, onde foi deixado, indo antes com o profssional do volante
que o procuraria mais tarde em casa de familiares seus rr Rua Treis // I
Pontas, 349, para o regre sso a 'óres do Indáiy . Depois de curta permam --'
nencia ali, agora servindo-se do taxi de placa 302, dirigido pelo moto- ÃÁ
rista João Gonçalves Ribeiro, ssbraçando a pasta, esteve na Rua Itapece
Tica, onde adquiriu uma mala, psssou pela casa da Rua [TreisPontas e de

pois pelo Centro dos Chauferes e pela casa do Dr. Ribeiro Pena, retornan .

 

Wh

'do à residência da noiva. Dali, seguiu destino à sede da U. «N. e estevs |.

na Avenida Alvares Cabral, 411, a procura do Peputado S « É:;

, Feira,seu conterraneo., Obetendo ali o atual—endereço doparlamentar ,di-

rigiu-se para o predio da Associação dos Advogados, 11o andar, apartamen |
to 1102, não logrando encontra-lo em casa, mas foram informados de que / !

) " voltaria éle para o jantar. Esteve novamente na Rua Treis Pontas e retor|
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sa da namorada e posteriormente para a casa do Dr. Ribeiro Pena, onde /foram dispensados os serviços ds chaufeur., Até então, segundo cpnfiràaxomotorista João Gonçalves Ribeiro , trazia o vigia consigo a pasta, $ «/ "
Faremos aqui uma pequena pausa Para relatar episódio de real interesse / .contido nas d e&larações do indiciado. Na primeira vez que teve contato * 1com O parlamentar, depois de nsrar circunstanciadamente o Crime que ea 3metera, contratou os seus servi;os profissionais de advogado para defen kdé-lo caso fosse incriminado, mediante honorários de um milhão de cru - HMzeiros. Recebeu dele a informação de que, caso viesse a ser descoberto s 1o simples fato de baver mandado confecionar 'as chaves não com tituiria / »elemento de prova de ser éle o autor do furto, mas que fizesse desaparg |cer aquelas de que se servira, Aínda, foi instruido no sentido de não / .*!causar qualquer suspeita no motorista que o acompanhava, Para tanto, tgzíªriam que despedir-se como assunto de política houvessem tratado e que /

;

[retornasse dele sosinho ao apartamento depois de dispensar os serviços do si.profssional do volante em local bem afastado daquele, desde que a pesta| Contendo o dinheiro havia ficado no carro e seria temerário ir buscá-la
«| naquele oportunidade., Quanto ao resto, seria só manter-se na negativa caso fosse incomodado pela policia , - $ - Assim, retornou éle ao aparta - "!"mento do Deputado servindo-se de um sutomovel não identificado e que passava na ocasião em frente à casa da Rua Paraiba, quando fez a entrega dodinheiro, aproximadamente às 21,00 horas, Outro ponto de realce nas de - ?,clapações de Vicente: teria o parlamentar exigido que o dinheiro foss, 417 ffo lhe fosse entregue intato e que o m smo não poderia ser posto em cir- 'Culação antesdele verificar se o Banco nÃo havia catalogado as zZerisa eOs numeros das cédulas. Apôs, dirigiu-se o vigia para a casa da noiva on|de ficou assistindo programa de televisão até às 23330 horas. Dali, como.. Ç;já havia combinado, foi procura: o motorista que o havia trazido de Dôres |! !do Indaiá, na Rua Treis Pontas, àquela cidade., Na oportunidade,23.805undo declara Afonso Fonseca, já não trazia Vicente“a—pastawconsiªgõíª"“º|Se verdadeira, a versão dada pe. > vigia de haver entregue o dinheiro ao
Deputado, não poderiamos Prossguir nas investigações naquele horizonte devido as imuniiades de que desfrutam os parlamentares., Continuamos, conta
do, nos empenhando em esclarecer convenientemente o evento criíminos, dilz |. [&enciando em outros setores e tambem submetendo o indiciado a contínues / Eívyintorrogatôrlos, sem o bter qualquer elemento novo de interesse no caso, P, [Continua VICENTE DE PAULALDA SILVA afirmando Categoricamenté haver entre“Tips treis milhões de cruzeiros ao parlamentar., Este, por sua vez, apezar /" de não ser obrigado a pronunciar-se nos autos, dignou-se a nos ofere, dj
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quer nota, digo de qualquer culra. Parece-nos, contudo, incongruente a ve

são do Deputado Simão da Cunha Fereira de haver o vigia, at e então seu !!

desconhecido ( sic), ido procurs-lo para solicitar autorização para fa- "

zer na sua zona de influencia eleitoral campanha política contrária a

sua. Não haveria necessidade de confabularemsecretamente, quando, ao /

se despedirem na presença do motorista João Gonçalves Ferreira, o encora

jou a lutar pela causa que havia abraçado. - / - Quanto às chaves usadas

na prática do crime, informa o indiciado que as atitou na estrada, no pe

curso compreendido entre as cidsd:s de Pará de M;ynas e Dôres do Indaiá,op

de não foram encontradas, apezar das buscas realizadas. Tambem foi-nos ir)

possível localizar o taxi que teria levado o "vigia da Rua Paraiba para ./

o endereço do Deputado, quando da sua terceira ida alf. - $ - Foi salu -|

"tar a providencia do M.M.Juiz em autorizar que indiciado fosse entrevista

do por locutores e jornalistas, quando teve a oportunidade de, livremente..

emitir pronucniamentos acerca do crime em que se encolveu . - $ - Nos pre

sentes autos, além do vigia VICENTE DE PAULA DA SILVA, prestaram depoi -

mentos Jorge Felix de Almeida, Arinos Silva, Geraldo Gaidêncio Costa, Rag!

mundo Cassimiro, Afonso Fonseca, João Gonçalves Ribeiro, Carlos Fonseca,

Rui Coelho RabÉlo, Marlene Braga, Sebastião de Castro, Sergio Roberto Gap!

cia Rizzotti, Izolina Fonseca e Terezinha Fonseca da Silva. - $ - Para os)

fins devidos, remetam-se os autos, acompanhados do que houver sido apre -

endido, ao M.M., Juiz de Direito da 4a Vara Criminal observadas as formali

dades de praxe, - Belo Horizonte, 12 de setembro de 1.960 - (as) Newton"

Nogueira Campos - Delegado Especializado de Furtos e Roubos, "=/=/=/=/=/=]
-.-.—.-.-.-.-.—.—.- .-.-.-.-.-.—.-.n.-.—.—.—.—.-.—.-._.-.—.-.—._.—.—.-.-..

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, POR COPIA. - Confere - Chefe da Seção de Expe -|
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osu/ ANEXO n.o 3.

  

Sílvio de Sonza, Tenºntª Coronel

Chefe da 072 da Polícia t

ão Bstado de Minas Geraie,/;ªª

no uso de suas atri.Hafb

  

            

  

                 

 

 

  

c r R T IF IGA, à vista

formmcSªs constantes na documentação em arquivo nesta Secção, q

MÃOVIANADiCUNHA PEREIRA, brasileiro, REGISIRA:- fichado como

nista em nosso"arquivo nronrio, pronetea]ÚÓQ“OOãMdíríÇQn
L&Q

tas de Governador Valadares,pr.nrlnoípvlnºn+pao Sr, Carlos Olavoda24

f

 

 
UAabs aeada

nha Pereira; o "Diario de Minas", em sua edição de 3-6-56,

“SIMÃOpizQUEJACida

_

DE MILITAR",.- "O MDB nãopode»nhgigl

A mai 74 1

tura Cordeiro de Far ias porque a luta da ovos 1ª“0 e pela demil

çao do poder e de militar ja chega o General Costa e Silva", "

disse ontem, sôbre a sucessão presidencial, o Deputado Simao d
Lad

da oposição.- Falando sobrº o papel do MDB na sucessao, o

OC.d
"mao da Cunha dlSse que só há um caminho: não participar Levar

03 (2 e 7 £

timasconse,uenclnsa lutapopularpelas ªleíggªsdireta

Militar, - Depois. de negar que O MDB tenha vrovosuo

candidatura Cordníªo de Farias, pois o Pertidoainda na  

"trªtar da oUCuugaO, o Weputnoo.lnaoGaCunha disseÚque1u*—w_gg,3;

1itar.e nos quªrtels e a UOLWtíCa deve sertratad aponolít $... B

3
a

afirmou: - A cannºnhr do MDB é pela deswíllfnrlzaçno do nuªs, -13w, é ,

"pela redemocraçlzgçao do paais e isso significa que não podemos apoiar -

qhalquºr militar, em qualquer hipótese. A meta do IMB é pela de

rizaçwo do poder e de general chega o Sr, Costa e Silva, lançado pelO

Desgoal da ÁRÉIÃ' ," envolvido no caso dº"ÚlaWante ele) H. em $eu diª

curso, no comício do MDB, em Ouro Preto, o Deputado almao da Cunha

disse "que o povo quer hoje votarlivremente para derrotar adfuadugg
#

implantadano paísem 1.96h4, eistoestá_prOhlmQ porquenio émais *

p0531ve1 viver num rcºimedqãLorQºcomo GateAnstaladono Brosil, fiz

"15 de novembro é a onortunidade de analfabtn—

 

mou, ainda, que,

rem o descontentamento com o atual Governo Brosileiro. Aste yovcrno
€ 2

©"

/

de Minas envergonha o Estado de tantas trºdiooes, porque e um servil

 

ya à 4
e, fe ' cntre- !

e obediênte cumpridordeordensdo

!

“qlaciodo Pilshnalto,quedlaent

gouas!economias deMinas aos grupos estrangeiros, como a Vala do Ric
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Qale do Rio " e V. c

u
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" Docê, além de ter um Governador incapaz de Cezªr' &

DBpois de dizer que viu tanta desmoºmliiq DO
% ;

o Sr Simão da Cunha disse que" ao menor aceno do ªf

co, o atual Governador de Minis cumpre tªdas83 _ g,f

queogtuknntºº sejam espancados livrºmcnte na s runavãé Belo %..

sem que ao menos tome uma n*ov1âincis;- 0 Governador Isr»e1 Pinheiro, &?

coneluiu o Deputado Simão da Cunha, "'envergênha Minas Cer-is, porque" ! ª

trái os pr1n01pioq populares que o elegeram em 1,965, para ªêfúârl.ã Eªi;

É rºvolúçqo de 1o de abril que oprime o povo"- o "Diario" de 929246, ”% “à

b rºlºta que "... A tônice dos discursos foi a luta pelafaôenocraTL%Z;/j//â

| çao do País por via do voto direto, e os que Usaram tirmos mais vigç!en ! :

tos foram dois estudantes e “npgtgáo_â;gãgujª“k_
t % 1

em Ouro Preto)". Do relatório envisdo a esta Secçaã |!

Em seguids falou o Dep. Simão da Cunhª, que à efendeu os seguintos pos ª

tos: "Iniciação de um campanha para rrabnda da DITADURA !

que se instalou no mais"; To Governo, tanto Federal como Usto&ul, a3 É

sistem , de braços cruzados% a entrega de nossas riquezas minersis as í

emprêsas estrangeiras"; "que o mesmo CGovgrno, coloca a políe |

! ruasfim de, digo nas ruas, a fim de prender estudantes e confins:

4 balhadores"; " Israel Pinheiro é um homem de chapéu na cabeça,

é um homem de chapéu na mão, frente .ao Ditador Castelo Br

| dadeirocapachodo GpvêrQQMFçderol". - Convocou os trabalha

I dantesa formremum aliança .ESTUDANTTILZTRABANHADCRA - |

a derrubada do resime em que vivemos. Disse que o MDB $i

pardanoa“íd6 da eleiçãp,do Mal, Costa aSilva, Pediu "Por amos a TA ;

'rqdentes, de quem se achava aos pés, que o povo não votasse nos candÃ ª 

dstos da , pois são eles capachos do Ditador Castelo Branco e ana 6

Israel Pinhiecor é um seryo da ditadura, Afirmou, ao final de seu dis- EA

É curso, nUª o dia 15 de novembro ãerá 4 $ dia da vinsahça", " o dia É

2 da cassaçaao dos deputados arnNA," É 0CUT GoONSTA, 6 RoDDC 3 vr ©

o
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b) CONSTITUIÇÃO Das 0014155033 (CENTRAL E ESMUAÍÍÉ)ª
LÍDERES - CARLOS LACERDA - JUSCELINO 45 6

* JOXO GOULART. K

CoMISSTIO CENTRAL: Bee
" _PRESIDENTE;: Senador JOSAFÁ MARINHO (mB/BA) *

SECRETARIA EXECUTIVA : Deputado; Federal RENÁTO

! (IDB/MA) ;

" " ASSESSORIA TÉCNICA: CELSO FURTADO, CANDIDO IENDGS DS

- " ALMBIDA, BARBOSA LIMA SOBRINHO é NES :

TOR DUARTE.

 EIRIENTOS ETTCARRWGADOS DEWWNOS_ESTADOS,
Eee a e . NALORTGEM po MOVIMENTO & isa

- 9 Lo !!. CBARÁ : Dep Fed MARTINS RODRTGUES (IDB);
Par al PERNAMBUCO: Dep Fed OSWALDO LYMA FILEO (1DB) ;

Suo cas E " SÃO) PAÚLO: Dep Fed MÁRIO ,cºm JUNIOR (IDB);
AMAZONAS: Senador ARTHUR IRGÍLIO (IDB);

3 . , BAHIA; Senador JOSAFÍ ]ºmmo,<m3>,
MINASUGBRAIS: Deps Fe XCELSO PASSOS e SIMÃO DA CUNHA (iDB);

» 1 ! GUANABARA: Deps Ests NAURO MAGALHXES (NDB), SALVADOR MAX-
gato * DIM (mªgª) e o Dep Fed RAUL BRUNINI (1D3).

ellaei astenia à Mica a * E |
BZNCIPATS ARTICULADORES DA thNTE AMPLA NOS ESTADOS'

 
. " ACRE : Sem representante conhecido;

u é é # . AMAZONAS: Senador ARTHUR VIRGÍLIO, Deps Feds BERNARDO CA (*

BRAL e JOEL (DB);

PARÁ : Deps Feds JOXO MENEZES, HÉLIO GUEIROS (IDB) e o

ex-Senador PEDRO MOURA PALHA (Suplente do Senador

LOBXO DA SILVEIRA ) - ARENA; !

MARANHÃO: Dep Fed RENATO ARCHER (DB);

PIAUÍ : Dep Fed CHAGAS RODRIGUES (IDB);

CEARÁ : Dep Fed MARTINS RODRIGUES (DB); ! :

RIO GRANDE DO NORTE : ODILON RIBEIRO COUTINHO ( ex- Dep

Fed DB); 3

_ PARAÍBA: Deps Feds, HUMBSRTO LUCENA e OSMAR AQUINO (195);

PERNAMBUCO: Dep Fed OSWALDO LIMA FILHO (DB); ª
ALAGOAS: Parece haver, apenas, uma atitude de expectati-

va nos meios políticos, em relação à FA;
SBRGIPE: Dep Fed JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (1DB)%
BAHIA : Senador JOSAFX MARINHO e o Dep Fed RÍGIS

(MDB)$
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. à) azos, manos É pocurENTOos DE sEus
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SUBVIRSÃO

nor grau, o papel de subversão que vêm

pretes, notadamente os Srst !

 

CARLOS LACERDA -

JOXO GOULARI _-

JUSCELINO KUBITSCHEK-

RENATO ARCHER _

[.. MARTINS RODRIGUES

«a OSWALDO LIMAFI,/50
B 1MMRIO COVAS -A

, . JOSAFÉ MARINH
Q 0a Je MAURO MAGALiÁCs Etica

19 99) IeSALVADOR weak $
RAUL BRUNIXI --
AARÃO STEJXJRUCÁ-!

JÚLIA STEàuBRUCH-W " a
DAVID LIXER -- - i $,

- GASTONY NÃICIII-- i A |
PMM DOIK VisinA ___ | i Rias / Sica

LIGIA DOUTELDE ANDRADEAvavp
HARIANO BECK -- . RR .
PEDRO LUDQVICO -- rol a aa r !

, ARTUR VIRGILIO -- ! o a R0 , a
CBLSO PASSOS -- 2
SIMÃO DA _CEELÍLA ---

HARiwxÍÇS-XLFQ

2 INNIZ |

E> A JO.» CARLOS GUERRA --
* GERALDO MONERA
A+ MÁRIO MARTINS , :!

JOSE MARIÁ MAGALHABS -. ' e
+ RAUL BELÉM tim N
MATA A.ACHÍDO ea

PEPINO JOsÉ COMETALARICO (cassado) .
NIO SILVEIRA (casando) Apa o
WILSON FADUL Mda 1 ' '

«oi IB TEIXEIRA (cassado)
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9 h expectativa em cowmo da presença 16 CL em GOVRào

NADOS ..Hcpmtuxtmvcresceu, ontem, com a ameaça
de represálias de bchJamabmoo Governo, o que le-
vou CARLOS MURILO e RAUL BBL! (Eist/DÃ/MG) a De-
direm garantias à Secretaria de Segurança Pública

  

  

para manutenção da ordem e aFmDPSPHHpcao. JB
ar a mac W a tar a tram * fama &

.|.—|N ....th ow Q AFLv....lrr ;írÚru—ukPhD ACQHH rprkLUXLov brunch505.0 RSS ftw.—.... AL..»wkoÚN aiae

! MARTINS RODRIGO MDB/0B) - ouutwkowHE: FILHO [
f AFMUKÉL“ e £t..#.;...to ALVES 9.“thva bdmhmo, presen

tes a solenidade de concessão do c&ncpo de cida--
dao a CL em GOVERNADOR <:HrkrpâMG, é JA

12 Mar 69

|

Na wsownuom NP wpdpm .Ho se reu-:m. nem no L.,..rOu OZ Qm LL. Para transa__
(. i tir as sugestões COAe à ofensiva ao:m

£ica da PA em todolowww. JN

M (F 3 4 2 s aa 3 % 412 Mar 68

|

CL aceitou o convite h Câmarade «mwmnmowmw de
SANTA ROSA/RS para )mewodmw àquela Casa para o
ciclo de debates Achm Assuntos da atualidade Na-
cional. TB

|12 Mar 68 NEUNATO ARCHBR (MDB/MA) disse que o Chefe ao mu é
. de BBO HORIZONTR coquãwn o Pep JOSÉ MARTA)
_ LHABS rwwxrrv através de sua esposa,
| aconselhavel a ida com Oposicionistas

DOR <Ltrr.rzcxrqg per ss tratar do za
mum a presença de cangaceiros, O
informou haver tomado, ur.
cabíveis: comunicou-seé indi m
MINAS, informando-o de que é tros Trentistas
450 LOS—UCa-fO..I $ “50%ng a ,,,...JCUMrUUHr õfywburmhrrtí wk

Ee ra sbg>aagoLidade na Camara Municipal, Com eessa
f.». providencia, objetiva-ç,se responsabilizar o Gová

[ no de MG como responsável pela segurança indivio
la cidade iniciarão

contra o Gov Fed,
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13 Mar 68 to das ameaças que teriam sido dirisidas eos

lamentares mineiros, CL disse: "Essas amea
$as não me mwoãoawwm?» Já estou acostumado a esse
tipo de intimidação deste e do antigo Govérno, A
FA vai fazer um teste em um reduto de trabalhado.
res, e não de cangaceiros, como Javwcbao o SKI
20 promover a difusão daquelas amesças*! DN A

i113 Mar 68) JSTMZO DA CUNHA (NDB/AG) comentando

a

concentração% à
C A O C

com CL em GOVERNADOR VALADARES, no mesmo -
pronunciamento de CS declarou: --
a técnica de guerrilha nos movimentos da

taceremos e agiremos onde duisermos e não
£ asgradavei ao Govêrno! DN
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dousNik Je Aaja bás| 5 p. 20* á _

.

.
Componentes do

Sarem na Frente,

20LA apoiou o movimento e voltou a hostiílizar a FA,

 

P., Parlamentares envolvidos

:| - DEPUTADOS

IVETE VARGAS

MILTON REZs

ARIO

EDESIO NUNES

.....ooolooo-ooooo<MDB/SP>“GXA PTB (líder)

o.ooo.toc—uooo'olocMDB/RJ)_OJC PTB (ligado IV)
.o.o.oooo'olcoq-o';í<MDB/RJ)—ex PTB (ligadº IV)

&, Conclusão !
$ 0a ª

: - O movimento do BPT que vem desenvolvendo.atividades pol

 

 
“PVWWTW*NK Y 1 1

RM as ' e É RÉ, 22) . 1948

A A
,

i

Bloco a desistirem de cConsolidá-lo e ingres-

foi oficialmente formado o BPT; LEONELBRI

no...ooovooooccooool(MDB/KVÍG'>"OX PTB (ligadº IV)

744T1
n—L'*

C&S quase insignificantes, comperadas às atividades da ex-
tinta PAi

liderados hoje pela deputada IVETE VARGAS (MDB/SP), bem

mo alguns que obedeciam à orientação política de JG até

ço 611,

- Este grupo entretanto não criou corpo; sua tendência foi sem

; 8TUda os seguidores mais leais de GETÚLIO VARGAS ,

Co-

ma A
3

Lá
PTC a de ser absorvido

pela FA e, quando
se apresenta

upa
Oportunidade,

seus líderes
Proclamam

lealdade
ao trabalhis-

mo de VARGAS; ; à
1l. EMEDRBISTAS EXTREMADOS

a. Misitdrico € a
- No grupo de Emedebistggwªgtremados, situam(alguns da FA ou- do BPI) e políticos
gados à Jo, JG, JX e IB além
doscomunistas,fora da lei,ETupo não é maisbaixo que à r+ 34

E
vematica, 1 ! 2

de alguna Projeção,
de alguns pertencerem a- par
0 nível de Tadicalismo dêssV Caclcalismc

C5, Pnrlamentares Envolvidos
41. Senadores

AARRÃO STEINBRUCH ..º.....o...(MDB/RJ)—ex'PTBCligadoARTHUR VircÍLIo ,....;.......;(MDB/AM)-EX.PEB(ligado'' JOÃO ABRANZXO e e e e e e e e a e e e . . . . (MDB/0G0)-ex PSD(ligadoJOSAPHAT MARINHO e +++»... ..... (MDB/BA)-ex UDN(ligadoMARCELO DE ALENCAR(suplente ) , (MDB/GB)4,e MÉRIO MARTINS ..
LINO DE MATOS

JG)
JG)
JK
JK
JX
JK)

vy7--- (ligado
osCol.co.cc-...(MDB/GB)—ex

PDC(ligadº

............._..(MDB/SP.)—ex PTN(ligadO JQ)k i Byrd

, KX Rosa,N

parlamentares
1%
ti-
e—

dos demais e fazem oposição sis

r
p
m
m
e

r
a
m
o

s
t
e
v
e
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U; k) Nag Midisiuado uta ! Adido: L4 A alia,

3 ._.. v-x vu.-u / g ,:

24 ag& A
( Lu-(d41flo ªv./xrMA4L .)

ª | (COÍulLUQCuO da Informação no PÍZJ ___-CIR/ADF ___ 16 OUT 1968 3.1amo um ea que sem ema aio que asd .._..—.-.-_..__.-un.-.v-n-n—uu—u-uv.-—————-—-———-—-—-—-——--——..-—-cnncn—nno—

í + ANACGLETO CAMPANEIA ir eda eR//2aea POBCligado 18)
| CID CARVALHO ,...,...........(MDB/MA)-ex PTB(ligado JG)

E DAVID LERER;.................(6PB/5P)-ex PSB( ligado 74)
BDOIN VIEIRA ,................ (MP2/30)-6x UDN(ligado CL)

+ RWALDO PINTO 9: e + e rasa ar »::: » (MDB/SP )-8% MTR(ligado JO)
RIOGHÍI ...............(ND3/5P)-0x POB(iigado IQ)

GETÚLIO MOURA PS5D(ligado JG)
H HÉLIO NAVARRO ,,,... LB)
+ HBRMANO ALVES e e ee saia ear va 1 . , 2. ,..A CL)

HUMBERTO LUCENA ,..,.........0MD3/PB)-ex PSD(ligado IQ)
- MARIA MAGALHÃES ,.......(M0B/MG)-ex UDN(ligado CL)__*9 ! JÚLIA STEINBRUCH ., .... (NDB/RI) ,.... . Áli£ado UC)
PLO NEVES 1a aa a e a e a sia o e e > e e . a (MDB/PR)-OX PI3(ligado 13) . .
+ MÁRCIO MOREIRA ALVES .... W...............º?
É MARIANO BECK ................09793/05)-0x JG)

Covas .................0005/5P)20x PSBQligado 30)
PIVA 86x PSDÃiicado Jk)

A MATA MAGHADO ,.... UDN(ligado JK
PS5B(ligado IB)

( MARTINS RODRICUSS,,..........(MDB/CE)-ex PSD(ligado JK
+ MAURILIO FERREIRA LIMA (Sup). (MDB/PE)-ex PIB(ligado JG)
+ OSWALDO LIMA FILHO ..........(MDE/PE)-ex PIB(ligado JG)

) | ___OTAVIO CARUSO DA ROCHA ......(MDB/P4)-ex PITB(ligado JG)Q . - 22000 conros L... PSD( ligado JX)
, PAULO MACARINI,,.............(MDB/5C)-ex ligado JG)
É PADRE VIEIRA l... ..,... 2422ã0JK)
A RAUL BRUNINI ............. +. UDN(Bizado CI)
SIMÃO DA CUNHA ..............(MDB/MG)-ex UDN(ligado CL) .

"É UNÍRIO MACHADO 1.............(NDB/R$)-ex PIB(ligado JG)

 

- Osêmedªelstas extªemados conuriouem para o braba*h0 Op
sic;onlsta de desgaste do Governo, inclusive pre ji
do os trabalhos legislativos e induzindgàrepercussão e

& amocional na opinião pública, Vale dizer que aispocm de _f
anta cobertura no Congresso, mesmo na ala. conservadora, $!

"geralmente com destaque e Conhecimento dos elementos go-
5

'“
3

as.-Assxm, além dos obdetivos imediato
proveitoso trabalho para os próximos pleluose

 



 

  

 

  

' NF. PRo.C5s.2974,/

 

cºw ANEXO n ©3/0

 

 
INFORKAÇAO n. 1012, DE 17 DEZ 1968-CIE/ADF A [ªº

lã R

Assunto: MÁRCIO MOREIRA ALVES

Origem: DOPS/DPF (Inf 121/68)

Na noite da votação da licença para processar o Dep MÁRCIO MOREIRA ALVES, vári

os parlamentares, se reuniram no Hotel Nacional, para festejarem e aclamarem a

vitória do mesmo. São os seguintes, os parlamentares que festejaram:

 
é e 0 e e e e e e e o 0 e + o e. o e e e e i 3 &

- AMAURY KRUEL - MDB/SP

- MÁRCIO MOREIRA ALVES - MDB/SP

- NADYR BOSSETTI//iDB-RS

- MARCIAL DO IAGO -

-=- SERGIO CARDOSO DE AIMBIDA

 

=- ANTONIO CARLOS PERBIRA PINTO __

ORIGINAL Dossiê 1397
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27/2/1334; «= uanmuialoporliderar, juntamente com o LAGES, um

movimento de caráter bancado em invasõesde

fazendas por camponeses.

31/6/1966 . Deu apóio aos ostuisntes durante o Congresso Naol

onalde Estudantes realizado, clandestinamente, em Belo

Horizonte, sob o patrocíniodaex:-Ulm.

19/7/1966 «- Combateu do maneira, veemente, as

,

disposições do Ato Com

ª. plementar no 15, atacando o Govôrno feleral.

19/2/1967 «- Líler político-estuiantil em Minas Gerais, ligado aos [CA

putnáoaBDGAKR GODOY BA MAYA MACHADO, JOXO H&RCULIKO

/

DB

SOUZA LOPES e outros, Seu sobrinho JOSÉ DE CAM

POS MELO estudante de Direito é um dos líderes estudan--

ktia. !

- 6/4/1987 a Declarou a imprensa que: "esta história de suerrilha e8-

| tá muito mal engendrada, parecendo que serve para propi-

| ciar a volta do debate da tese da criação da VIP, que é

lua meio de se fazer a intervençãobronca na Asérica Lati

HA.

13/1/1968 -! Integrou a comitiva do ex-governador CANLOS LACESDA a Be | |

lo Sorízonte, quando foi feita uma conferência sóbre :!

| pasNPS AMPLAS

 

mo A -em

CONFIDEZNCIAL

GRAJ DB SIGILO



 

 

.__..._—_____.________»..__.._.—...... emea im ea am aa em emm ema «--- -=-

*_P“““ ADIDOS - País de origerm---------Pªla/área a que se refere-------

e lãe JUSCELINO KUBITSOHMEA,

"12/9/1968 «-Em discurso pronunciado na Câmara de Deputados defendeu a

"' 6/4/1968 - Protestou de maneira agressiva contra a proibição das ati
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tempoas poso om

25/3/1968 «- Combateu a instituição das Sub-legendas.

 

*

* vidados da FRENTES AMPIA,

6/1/1968 - Ligado a JUSCELINO RUBITSCHEx.

9/7/1368 | -|Discursou na sessão do encerramento do X Encontro de Verg |

lGdores Hiíneiros do "DB, defendendo entre outras, a anis--

(tiapara os cassados e a eleição dirota para a Presidên--

[eis da República. em todos os sentidos a pessoa -) .

 

volta a legalidade da ex-UNE. Disse, também, que existe -

tuo Brasil ua escalada nasi-fascista,

18/9/1968 - Apresentou projeto a Câmara propondo a realização em todo 3

o País, de ua plebiscito sóbre a conveniência do restabe- '

lecimento da legaliiade da ex-UNE, justificando, disse: - A

*que a entidade continua funcionando de fato e suas deoi-

sões são acatadas pelos estudantes ete..."

19/9/1968 - Poi um dos mentores da proposta de oriação de uma Procura |

|doria JURÍUICA DO MDB para defonder pessõas que vViícssom a |

|sefrer qualquer tipo de víclôênois originada 4o silitares.

31/10/1968 - Foi autor do projeto de lei, aprovado pela Comissão de Jug

tiça da Câmara que torna obrigatória a presóonça do

do do rêu ou defensor dativo ea qualquer fase do procon».

alterando assim o CPP e o can.; é

CONFIDENCIAL__ |
t

ei ».“ i *t 3

A a cTA H ao A Ega

GRAU [ 0a r o a. ..

. . © do A teriam #
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SIMÃO VIANA Da CUNHA PEREIRA ª; f
 

 
ris receber tal verba, comofoi feito, sob. vi
ementes protestos do Sr Simão Cunhas |

|

-

21/12/63 -Dsclerou ter mandado fazer Uma corneta de
M dois metros de cumprimento, para esm ela dar

o "Tnque de Recolher aos Qu,rtéis", a todos
os militares (Diário da Tarde, do 31 Dez 65).

29/12/69 -Apeliídou a AQENA de "PEMA" (Partido dos Obe-
: djentes ao Exército, Marinha e Aeropáutica)

(Dlafl') dª Tªrdiª, de !)? Díª! 65). .

./ =/66 «Teria Oferecido a sua residência para hospe -

É dar estudantes, durenta o Congresso da UNE à

1966, e que teria feito êoação em dinheiro,

para roalização do me não. : -

 

! E
a 240

03/3/66

|

Declarou que o país está ema clara ditadura
s

$

f aberta e sem disfarce. (UH, de 3 Mar 66)

20/93/66

|

-Carta de João Luíz Cardoso, residente
em GQ

3 yernador Valadares s qu4 atusa o marsinado

ée ter frecebilo roubado do Banco do

Brasil, sendo 4le o autor intelectual do mes-

mo, não tendo sido processado, por ter a1le83

do imunidade parlasentar, Consta queutilizo

tail dinheiro para financiar a sua campanha a

Dep Federal,
E '

27/98/66 | -Declarou que "Castels Branco" não casssa

mais ninguem, porque a sua-ditadura ja está

2a | no fim, - (UF, de 27 Set 66).
t 2 aé * 4453 [ £ . s

03/11/64 Em deslaração no jornal, UF, traduzia o. seu

desejo de obstar a votação, pelo MDB da cont

' tituição de 1967, pois "Sera realmenªo ài1fer-b

te de usa Constituição Democrática". (UH, de

3 NC? 56)»
k 5 3 É

15/23/08

|

-Estôve em Govsrnador Valadares, como tm dos

* interrantss da Frente Apia, tendo destacada

atividade por ocásiio da entresa do Título

de Cidadão Honoráris cidades, a Clie

O2/1/88

|

-Dsciarou que o "Brosil vive o mesmo clima d

f 19;:5, em verdadeira "(Diario de Mina

| 1;
b "ads

21
1

 

 

à (%
a ea m& r deputados, brigar com padres e as
sclarou que "Um govârno quando chaga a e8-

A
a e| sinar estudantes está perto de cair. (0 91,

i de 2 AWTVÓB) 3

: «Declarou que "o pais se encontra numa ditads

| e que não adignta o fachamento da Frente Ar-

i pia,, pois a. ação corresponda a una 1Tea-

Fo e, como tal reagiremos para valer". (O

, te 07 Atr 68), 3 !

Declarou que " a decretação do Estadé de
mau 2 ba #

tio não mudará nada, pois em sítio jáestá o

& país desde a Revolução de 1961, (UH, de 24

Am 6a) PMP, Eai E
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SIMO VIANADa CUNHAPERBIRA
 

N

 
Falo a favor do projeto de 141% que daria
anistia para estudantes e operários que se en
FOolveram nos acobptecimentos que se doeclararar

. |nóô país a partir de Mar 68 (UH, de 21 Ago 68)

12/94/68 |-Rm Jeslaração ao Estado de Minas, "denunciou

,a escalada RNeo-Facis'a ao Poder" apontando co
as elementos desse processo o Gen Jayme Porte

la e o Cel Palha Cabral (Estado de Minas da
21 Set 68), f !

-Daclarôu que "a Câmara dos Deputados deverá
falar contra a cassação do mandato de Márcio
Moreira Alves , sem nenhum rece1o, pois nada
agontecera dados as implicações internacio -
nais". (Diarios de Minas, de 8 Dez 68),

11/12/68! -Declarou que "o MDB deve radicalizar mais /
F ainda a suapregação política, com a votação

da licença paraprocessar Marcio Moreira Al-
ves, que esta nos seria Uma atitude suicida
bem insensata, mas usa resposta à altura, a
uma política 0% continua provocação de Govér
0 Federal. (Diário do Minaw, de 11Dsz 68)

 

OUTRAS iNFORMAÇÇESG:- Agitador desde os tempos
de estudante! arroveitador e corrÃpto, prote
geu. sou iruão Carlos Olavo da Cunha Pereira,
comtinista conhecidissimo e forazido ou exila
46, Tem portanto sua agia na Cazira dos Dopy
tádos, pelos ataques Que faza Revolução e
ao Gaverno, - $ -

QEQEQZÉQÃQÉ— Anexo prontuário £ pedido
pelo DVS/MG; a rosrsito do inarginado,
in-—mu-m—c—qmmu—on----uu.-n--b1

 

 

 

   
 

 



  

  

  

 

FICHA INDIVIDUAL DE CONGRESSISTA

Nome __SIMÃOVianaDACUNHAPereira......

Residê i: SQ 114 - Bloco 5 .- Apto 102 ..

 

 

   

  

 

 

 
 

  

  

 

 

 

Profissão _A2/24220 ...... Idade _ 1o........d 8..S€€ de 1919 e /

Naturalidade ___Abaeté - M Gerais Estado Civil.......Filhos... /

inteera o Partido UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIQUAL / 4 1) LV [ la

Eleito pelo....... de. I'JIDIAS "GERA;S Bo como ......Deputado...... 4

Empossado em_--.de--dê.-....Situação Funcional......--.------: .

Situação na Bancada___...----. Aa

anodoeiea

eiotoocato07 |

Comissões que Integra

a - Como Eletivo /24F..É!Cífcªã/

E - Como Suplente....---- .-

 
a. omo o a Ao g a 7,54“,

.Outras Funções que Exerce no Congresso N.o.....MA4.e Castelo.

“ll/JÁ; 81%; % xl! [W.—

 

 

  

  

 

 

Cargos ou Funções Exercidas Fora dO cscrises

MIBTAS......isseerro morrosmeeoperesempmirooooemeio

Condecorações Militares ......ocosposso, eee

eleemtassereieeo

eoot2 

 

Dim TW,“

Outras Informações FAZPARTEDOBLOCO
PARLAMENTARREVOLUCTONARAOa

ss

Bachareleu-se emDireito,.emRelo.Horizontee,ainda

veu-se no movimento de restauração democratica, como um dos fundadores da Uniao

 

P?.ªºº?á.ti.c.a...Naçional,“ªpoiando...a...c.andidatura...de-.Eduardo-uGeme-s--à-"Presidência-""da-mt.—
Republica, em 1945. Ja antes, cemo estudante de Direito, sofria perseguições po-

liciasis,pelasuapregaçao..contra-a-ditadura-getulista.--Blegendo:=-sedeputadoes-
tadual em 1950,reelegeu-se em 1954 e 1958, pela UDN, chegando a liderar mais de
unavezasuabancadanaAssembléiaLegislativa,

-------------

-----q

Em 1962 conquistou o mandato de deputado federal,passandoadefender,
comvistas a sucessao estadual, o Govêrno do Sr. Magalhaes Pinto, quando êste apo.

iava a linha reformistadoSrJoaoGoulart,numaposiçaoque..se..mostrou-minorita-
Pianaconvenção udenista de Curitiba. Era, entao, un dos nacionalistas da UDN,
embora nao filiado a "Frente Parlamentar adepto--de-uma-aproxima.
ção crescente com o PIB, aliado da UDN no plano estadual mineiro.

 
je. revolucionáriodemarço de 196%, oficiosamenteiniciado
pelo Sr Magalhaes Pinto, que terminou na fuga do Sr. Joao Goulart para o Urusuai é
na-eleiçaodoMarechalCasteloBrancoparaaPresidênciada República, viu um ir-
mao, jornalista na cidade de Governador Valadares,líderdeummovimento -cemponês
dereformaugrária"namarra",acusado de comunista e perseguido pela polícia. To.

........ (coRt,...,).--
de em «=- a. aeee copiem sença mio
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* specificação Sumária e Observações á, VKO.C€95.29?:lÍ-LÉ83

Í Projetos 1,1",64/8457-Obriza o PZ a arcar com Os aumentos de vencimentos do
& ---|- -- fançions'!isme-deEstedos]naprepo-çao de magorsoss. -, Apresentados - da agio
; 10.7.6i-Pag-2-Apelaao governo federal, no sentidodeintervir n:

setor do abastecimento, banindo 3 ação dos comercil,-
--- desonestosedos i Lari 5

lhgôgâueBag.6523:WCombatendoHa_alta_do_cgsto_deWvida,_mostpa_a"ne-«
cessidadeda Presid.República levar arevolução e
suas sançõesate

aos

verdadeirosladrões-e-ganan-
ciosos.-

22-8-6l1 -Pag . 6829 <_Critigªªº_ºgyêrno*Bgvºlnglgnãnia,_quevatâmagora,
apoia, pela intençao de prosseguir nas negociações para

---. |--Compradasconcessio
ses do governo anterior.-

lú—Gut—65—=—fágrªiâªw=Supiemamhnr—Lupudidgdo as -nrensazens- que, sel
gundo afirmou, aniquilarao o principio federativo, congra-

T- udlog-sercom oBrMilitornCamposquetomouatitudes:contra-
ria a essas emendas.,

L4 4 N'hhs aa Nr es afai-ja Aa e nao7
óri 19.4.,64 - lendo e comentando notícias sobre prisões cfotuadas pelé

Relatórios É -BDOTS e,,_:ggfl__,g,,,f3;;érgl'i;n em Minas Gerai S, dá “Lªtãº“? C ”';JLGZG AQ.

nas Comissões atual Governo, afíriwando que o seu único sustentáculo e a

forçeae> =- 7 2 8 $

DC lBS—i9.lo.66-Pg 6758- Critica ascassações feitas pelo Govgêerno
1'no dia 13 deOutubro 66. o37ADAUTOCARDOSO .
pôr sua atitude a frente'dª Pres, da Carntara bem como con-
sidera o povoaoIáado daquele parlamentar, e' prova disso
seria um plesbicito para provar essa verdade., 2

-VOTOU CONTRA O PROJETO DE CONSTITUIÇÃO DE 1967
|

1emeoaiao-d, erp |

| |
P

'

! 1 , é/ - | s| Pedidos (Cont....) tomou-lhe a defesa e dizem ter-lhe facilitadq*ª_gggglis
de húomnaçõequbúõõ_$ePOís;"quãhdó”õmudêníSfãvCãrãõsõªªêmMénezes pedia a cassa-i

cao do /mandato do Sr.Magalhaes Pinto, juntamente com o pesepista!
£ AbelRafael, voltou a tomar a defesa do governador, que afirnava |

líder divil da revoluçaotriunfante. co
| Intervencionista, nao somente defendeu o campo_conquis-i..

tado—pqlo—monopelio_estataívfmas—advegou—a—suaWampíiaçav"aºadis—
tribuiçao e a refino do petroleo, o que era pedido pela ala mais

 avançada do MTP; contra o parecerdamaioriadaDPDW; ---|
à Defendeu uma reforma agrária ampla, com a desapropria-!
irao, pelo-valor tributário,dosiatifárttos-improdutivôos,paraa",

interpelações ãªídenizaçao em títulos públicos, .com cláusula de correçao moneta-|
| A» ! à
1 Parlamentarista, doutrinário, apoiou a delegação de pol
dêéres, [Configurada no AtoInstitucionaldaR,voluçao de Março e ei
adepto [da responsabilidade pessoal dos ministros. Defende a cádu- !

Mlla unida em todos os pleitos,aceita atesedos Distritos Eleito. |
irais e lé pela redução dos partidos nacionais, tomadas medidas dras-
ticasdontra a influênciado podereconômico nas eleiçoes. |

Era sadia Sra Católico, nao postulou proposições divorcistas, é deu-!barueriemenee—eoc&aÉ-&emogf&Hnr1rfb5çoªºgÉêamente-cennnwnnãêqugrdàsra.
Em Plenário 113.9.63/Sup 6-Tece considerações emtorno do movimentos dos Sargentos.
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P“HL 8IMAO VIANA DA CUNHA PEREIRA

FilicçTo mga—d da Cunha Pereira e Álda Vianna da Cunha Porque.
Nacionalidade Brasileiro E H nturalidadelbaetê—m
Residôncis Rua Conga lives Dias,Blah * B Ht9.
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Estado Civil . de . Ocupação . Fei (MDB) -Advogado ""
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-Foi processado por crizxe de injuria R0 . 2 | ! 4).E regia s as autoridades e impressão e cip 13 i | sculação de jorral Esface da 30 .
anistis sos crimes políticos,o processo
foi a f; sivado,
«Des "/- ões prestadas |-- Simão Viana da
Gun > ira na'Delêg & E:pecializa de
Ora f.tiica nas quais «dmits sua respPoR
sat lidade na confecçâudo jor1al ”Liber-Gade

"

no qual. fazataques ao rerire vigen
"BF letim nvcntrado eum casa de 81340 Via»
na “w Cunha Fereira na busca lá procedida
pela PodÃícia. Ataques ao vigente e
Pelião ds liberdade para Lªàã Carlos Prq;
L9%s, -

 

 

uRa-a*orio feito pela pbiãciaz de que lo—
talizsA1s as máquiras impressóras do jor-
nal elandestino "Literdade" e tambim, de-
poimentos do empregado e de alguns colabe
Padores na confecção do jornal, Aparete a
tonfisão de que Víanu da Cunha tomo rês -
ponsárvel pela autoria do ªelºª"

*Conforte Boletis D'? io número ho da [1/1
CFOR, foi excluido âFvsª Centro por haver
aacr'ªus impr is do striíbuido um 39 **
nal clandestino de m “;AQS de
tom Ofensas às :yfewxz- $ .governsrentais

io pais (Federais é dual) |

melos, junto a ºhgg
es BH, substituição

>: Ubras da CVSF, no Reese)
é 3 .:f'ab, 8a Mcrada Nova de
'ªTmeG é rabaihador, por

ilhado pºlítico, filho
P tiª“ daqusia cidade, Cha-

.ioe:. O Chefe do 19 Distrito
3 a iim de conseguir o seu intento

qua viria prejudicar, sobremaneira as
fas que se realizavam naquele local.| d

4 í+n;ªufazer com que a verba destinsa
, 30 hospital da Santa Casa de Abaeté, fôss

 

 

 
e&ntregué pela CVS5F ao seu irmao, Dr. Edga= 4 4Cmba, mé naquela cidade, ser que, po| 181, o provedor da Santa Casa é quem deveon..-—...<.---....--—-_-..--.-..«g—u—o-n---—.....—.<c..-—M--.. * - ..........'..u—-...J—V

Cºntinâªy o. e

  s
r
—
n
-
q
—
e
i
v
a
d
a

i

m
a

a

e
b
a
s
o
o
a
r
e
l
e

n
a

vi

 



O SR. SIMÃO DA CUNHA;_ emm

e
| (Comunicação.. Sem revisão do ora.lmno < JNÍ—I A dor.) - Sr. Presidente, as reflexões

"ea que trago para esta tribuna consti-<---
tuem, na sua essência, quase que um
chavão. EQ Le / O _éé
Todo mundo fala dopoder desar-

mado, que é o Congresso. O Legisla-É
tivo, pelo fato de ser uma instituição? € 57 que funciona aberta à curiosidade pú-,?) é « blica, que atua sob a fiscalização di-

 

reta do povo, nas galerias, é um po-
cer por demais criticédo, -m poder
quase sempre vilipendiado, ora por
má fé, ora por ignorância daqueles
que insistem em combaté-lo.

Bastou, contudo, Sr, Presidente, que
V. Exa, num ato de bravura cívica,
defendesse, com o vigor que todos lhe
reconhecemos, ja supremacia do poder
civil, para que tôdaa Nação voltasse
seus olhos e dirigisse seus aplausos
para esta Casa, principalmente para
seu Presidente. S
Esse fato que desejo registrar nos

Anais da Casa, é de tal relevância que !
pode o SNI, hoje, promover uma pes-!
quisa de opinião pública ou, se quiser.!
um plebiscito, que, tenho certeza, co-
locada a questão em têrmos de Presi-
dente Castello Branco e Congresso .
Nacional, a maioria consagradour,,, %
a quase unanimidade do povo brasi-
leiro optará pela ação de V Ex, Sr.
Presidente, e pela supremacia do po-
der civil, *
Esta a reflexão que desejava fazer

neste instante, no auge da crise. Gra-
cas a Deus, contamos com o pronun-
ciado aplauso do povo, em tôdas as
ruas das cidades brasileiras. Esta ati- 

tude, que reflecte o espírito: democrá.| tico e a alta vocação de liberdade danussa gente, é, principalmente, umacalorosa aprovação à dignificante to-mada de posição de V. Exa na Presi-|Gência desta Casa,. (Muito bem, Pal-
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-O sr. SIMÃO DACUNHA:

(Comunicações - Sem revisão do

Orador) - Sr. Presidente.. Senhores

Deputados, desejo demgnmar à Na-

cão, desta tribuna, o. clima “de terror

que impera em Minas Gerais. Ainda

& EB recentemente relatei fatos ocqrridos

E C. ( [U H V? com, estudantes em Belo Horizonte,

! M 'q— O quando inúmeros jovens foram massa- I

rasos pola polícia, em dois aconte-

Z 5 - Lí <A É) é cimentos memoráveis

_

de resistência |
à ibplantação do terrorismo policial
em meu stado. !

ga K [?á) O Pols bem, Sr. Presidente: dias de-
poi$, instituica 'uma Comissão Par-
lamertar de Inquérito pela Assem-
bléia Legislaitva para apurar os fa-
tos por mim relatados desta tribuna,
o Diretor do DOPS Delegado Fabio
Bandeira, chamado a Gepor, ali com-
pareceu com todo o contingente da
Delegacia embalada. E' o "Diário de
Minas" do dia 2 do corrente mês --
e aqui tenho o recorte - que testa
e, por sinal, verbera, através de edi-
torial, o procedimento daquela auto-
ridade.

Sr. Presidente, ne mainda ó Esta-!
do de Minas, a Província da Liber-
dade, estava refeito desse ato, quan
do o DOPS novamente -- aqui está
.a "Última Hora" que traz o relato
|do fato - efetua a prisão de oito
estudantes. Quacro móças e quatro
rapazes estão presos incomunicáveis
D'rque o Chefe da DOPS houve por
bem supor que Eles estivessem reuni-
dos em um dos prédios do centro da
Capital confabulando sóbre a derru-
bada do atual Goôvêrno. "_. a
Agora, Sr. Presidente, é o jornal

católico de Minas que nos conta a
invasão do domicílio do Deputado es-
tadual Wilson" Modesto, na cidade de
Santos Dumont. Em dias da semana
pasada, às 21,39 horas, tropa do Exér-
cito, desrespeitando a inviolabilidade
do lar, desrespeitando uma quinta-
feira santa, desrespeitando as imini-
dades parlamentares penetrou na re-
sidência do Deputado Wilson Modesto,
do ex-P.T.B. e lá prendeu oito dos
seus comoanheiros que se encontra-,
vam em tórno-de um? mesa jogando]
"buraco". E, mais ainda. Sr. Presi-
dente, precisa esta Casa tomar co-
nhecimento de que êsses homens fi-!
caram presos das. 21,30 horas até às
17 horas do dia seguinte pelo Exér-
cito, o glorioso Exército Brasileiro,
de tão grandes t adições, as quais
vêm sendo vilipendiadas pelo Govêr-
no do Marechal Castello Branco.

Sr. Presidente, a «minha palavra, e
minha presença nesta tribuna são de
protesto, que sei inócuo, pois dirigido
contra a fôrça, único '. sustentáculo
dêste Govêrno que já é realmente um
Govêrno 'anti-Nação, antipovo. (Mui-
to bem). 2
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